
    

SEMANÁRIO CATÓLICO E REGIONALISIA 

AVEIRO, 9 DE AGOSTO DE 

E é certo que o divino não se enfeuda, 
verdade é também que Deus não se 
inventa. O Deus dos filósofos pede ser 
apenas uma ideia; o Deus dos profetas 
é sobretudo uma Pessoa. E uma Pessoa 
que entrou —e está! —, na História! 

Eis porque a Revelação é um facto histórico. 
João XXIII acentuou-o bem! Vaticano II confirmou-o 
plenamente. E Paulo VI, homem que nele confessa 
vivo o drama do bom-senso, continva-o com exem- 
plos que exigem ser meditados para serem com- 
preendidos... ; 

Perante a complexidade dos problemas de hoje 
e o imobilismo da vida moderna, a Teologia tornou- 
«se essencialmente kerigmática. Ou, vá lá: a boa 

nova do Evangelho não se estratificou no simples 
deuteronómio da Antiga Aliança! g 

Guardini já o anunciara em «la fin des Temps 
Modernes» E Paulo VI o proclamara no discurso 
da abertura da segunda sessão de Vaticano Il, em 
29 de Setembro de 1963. À 

Surgiu, assim, um surto de Teologia — uma Teo- 
logia renovada para problemas novos. «A Cristo 
vivo corresponda a Igreja viva»! 

Mas, já antes Paulo VI prevenia que esta re- 
novação não era uma subversão — erg o «próprio 
acto de a Igreja despojar toda a manifestação 
caduca e defeituosa, para tudo aparecer genvino 
e fecundo»! N 

Permita-se-nos um exemplo. Deixem-nos mesmo 
arrancá-lo à pena do Cardeal Léger. 

Ontem, se havia 500 crianças inuma escola, 
vivíamos tranquilos dizendo que eram 500 almas 
cristãs. 

Hoje, ao contrário, temos que dizer que 500 

  

Sétimo Congresso Mundial da 
A Fé, para ser consciência, antes de ser formativa, 

Imprensa Católica. 

é Informação. C. L. M. escreveu acerca del 
para a «Guarda» sobre o segundo tema — «Uma 
Imprensa que muda num Mundo que se transforma». 
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alunos são 500 problemas — são 500 consciências que 
temos de formar, pois estes 500 rapazes, ao sair 
das escolas cristãs, encontrarão muitos problemas 
(familiares, sociais, profissionais e políticos) que eles 
deverão julgar não com o auxílio da instituição: 
onde se formaram, mas terão de julgá-los eles mes- 
mos servindo-se da sua formação. 

x 

E eis porque qo «Sylabus» sucedeu «Lumen 
Gentium»! 

E eis porque Paulo VI, Ele mesmo, ordena: 
«um verdadeiro cristão não conhece o imobilismo»! 

A Teologia Renovada nasce também daqui. 
A codificação excessiva da Fé, o dogmatismo, 

opõe-se wo dogma, revelação de Cristo, pois a 
uniformização do pensumento e a seriução dos 
crentes se parece favorecer q fé em extensão fez-lhe 
perder a profundidade. 

* 

O «mea-culpa» de Paulo VI oferecido cos Or- 
todoxos, o desagravo do Cardeal! Rilter prestado a 
Lutero, realizando o que há anos o Padre Couturier 
pedira, são um comportamento que parecem im- 
plicar cisma ou heresia. No entanto, foram factos 
da Igreja. Quem contesta Vaticano |? Mas o seu 
exemplo, — quem o disse? —, não é para hoje; é 
para daqui a uma geração! À Igreja andou mais 
depressa do que q Cristandade! 

Compreendemos assim, contristadamente é certo, 
quanto andam longe do Vaticano Il aqueles que se 
rebelaram contra o «Credo do Povo de Dieus» pro- 
nunciado por Paulo VI ao encerrar, oficialmente, em 
29 de Minho último, o «Ano da Fé», como sentimos 
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não é 

Bolonha foi uma fonte de Vaticano Il! Corbusier, 
arquitecto, trabalhou com Lercaro, cardeal. E 
o moderno coubitou no sagrado. E a Igreja 
não deixou de ser Igreja. Deus não se mudou! 

  

E às 5 da manhã o sol 
berlinês nos dava uns 
boms dias cheios de ca- 
lor, não constituia para 
nós qualquer esforço o 
deslocarmo-nios às 8 pa- 

ra assistir à missa, na célebre Igre- 
ja Regina Martyrum. 

Bom começo para ouvirmos o 
Padre Dr. Traber, Director do jor- 
nal «Moto» e da «Agência: Mambo 
Press» da Rodésia, falar do 3.º 
Mundo, dos seus grandes proble- 
mas e das soluções que lhe são 
impostas, tantas vezes erradas, 
porque « ajuda material nem sem- 
pre deve ser o primeira: «A ajuda 
material só faz sentido se a infra- 
-estrutura da sociedade mudar e 
emergir uma nova hierarquia de 
valores». 

«Os jornais representam no ter- 

ceiro mundo uma força liberta- 
dora. Partem os elos da distância 
e do isolamento. Permitem regu- 
larmente o acesso q conhecimentos 
a acontecimentos para lá da obser- 
vação e da experiência individual. 
Este facto tem um grande signi- 
ficado social, porque é um factor 
construtivo que permite ao leitor 
identificar-se primeiro com o seu 
país, depois com os que mw: ro- 
deiam e finalmente com a comu- 
nidade das nações «O jornal dsiá- 
tico ou gfricano tem uma grande 
responsabilidade — dizia o Dr. Tra- 
ber—porque leva os leitores a 
um resultado de reflexão». 

O Dr. Traber depois de diver- 
sas considerações estatísticas che- 
gou à conclusão que na Ásig e na 
África, dentro de dez anos, o 
Evangelho tem de ser anunciado 

através dos meios de comunicação 
social e termina dizendo: «A Igre- 
ja da Europa e dos USA só poderá 
renovar-se com a ajuda daqueles 
que estão isolados e na perspec- 
tiva de um mundo que se unifica». 

O Prof. J. Ruiz Giménez, pre- 
sidents da Paz Romana, que em 
breves palavras desenhou o mun- 
do em que vivemos na sua visão: 
prospectiva, terminou por dar al- 
gumas sugestões àqueles cristãos 
que se empenhavam na tarefa 
de obter uma Imprensa nova : 

1 —«Tratar as notícias com 
exemplar procura da verdade. 

2-— Tomar uma posição de 
vanguarda para a reconstrução: 
do mundo baseada na bonda- 
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UBLICAMOS abaixo, com o devido relevo e a 

oportunidade, a mota pastoral do Venerando Bispo de 

justa 

Aveiro, sobre a encíclica «Humanas Vitae». 

A última encíclica papal aguardada em todo o 

Mundo desde há muito, conforme já referimos no último 

número, despertou vivo alvoroço de ressonância universal. Era 

a voz do Papa, com q força da própria voz de Cristo, a 

Igreja dum problema dos mais humanos, delicados e 

candentes. 

falar à 

Por isso, Paulo Vl haveria de dizer que nenhuma encíclica 

como esta, —e esta é a sétima!— O fizera sofrer tanto, tanto o 

levara a pensar: pensando o Plano de Deus sempre ao serviço, 

afimal, da integral causa Humana. 

Pastor atento, eco da voz do Papa, o nosso Bispo fala-nos 

da nova Encíclica. 

cHUMANHE VITAL» 
palavra do Papa fez-se finalmente ouvir. 
Não é que a palavra do Papa tenha uma con- 
sistência própria, que repouse em si mesma, 
mas a sua garantia de verdade é ser eco da 
própria Palavra de Deus. Daí o seu valor 

e a sua projecção. 

Hã muito que as consciências andavam perturbadas 
com o problema da natalidade e a sua legitima regulação. 
Aqui e além, imprudentemente, tinha-se enveredado já por 
soluções ousadas que apresentavam em muitos casos, atra- 
vés dos deploráveis resultados obtidos, a marca de quanto 
era errado o caminho. 

O Papa não quis precipitar-se. Para conhecer o que 
Deus quer de nós é preciso recolhimento, estudo, dobrar 
os joelhos e rezar. O Papa pensou e rezou antes de dizer 
à Igreja e ao Mundo o que a Lei de Deus requer de nós. 

O objectivo da vontade de Deus não pode ser a in- 
felicidade dos homens. Pelo contrário. Mas o Papa sa- 
be — e todos nós sabemos também — que a Lei de Deus 
pode impor sacrifícios e, às vezes, sacrifícios heróicos. 
É verdade que, quando se está plenamente convencido 
de que a vida tem um sentido superior e se projecta para 
o «lado de lá», os sacrifícios que ela impõe revestem um 
significado diferente. Mas nem por isso as dores deixam 
de doer nem o homem está dispensado, dentro dos limites 
da sua consciência e das suas possibilidades, de tornar 
a vida mais humana. 

O Papa não esquece os elogios que o Concílio con- 
sagrou às famílias numerosas e que elas são um manancial 
de valores para a Igreja e para a Pátria, Mas o Papa 
sabe também as dificuldades em que muitos casais se en- 
contram. Por isso ele apela para os médicos e os biólogos 
para que apliquem o seu talento a tornar mais seguro e 
eficiente o «método dos ritmos» na regulação da natalidade. 
Ele apela também para os jovens para que se eduquem, 
com tempo e na altura própria, ma virtude da castidade, 
Sem o hábito do domínio próprio a vida matrimonial pode 
tornar-se um inferno. 

Reveste tantas implicações o gravíssimo dever de 
transmitir a vida humana, que nenhum de nós está dis- 
pensado, qualquer que seja a sua situação, de concorrer, 
com a sua quota parte, para que o dever seja cumprido 

de maneira que corresponda à vontade do Criador. 

A doutrina da Igreja, que o Santo Padre acaba de 
proclamar, deve ser um poderoso estimulante para que se 
não pare na realização da justiça social e num esforço 
por uma mais equitativa distribuição da riqueza. Neste 
ponto as palavras do Papa são veementes e incisivas. Elas 
lembram aos governos e às empresas privadas deveres que, 
se não forem cumpridos, constituirão um grito da cons- 
ciência dos pobres a reclamar que também eles têm direito 
a cumprir, em comdições humanas, o que deles exige a 
Lei de Deus. 

Foi um passo histórico, de uma projecção incalculável, 
o que a Igreja deu, ao proclamar, de novo, pela boca de 
Paulo VI, a doutrina sobre a regulação da natalidade. 

É possível que espíritos mais débeis sintam a tenta- 
ção de se afastar da Igreja, repetindo a palavra dos judeus, 
em certo momento da pregação de Jesus: «É dura esta 
linguagem!» Mas Paulo VI não podia ensinar outra 
coisa. Fê-lo de maneira clara, embora prudente, multipli- 
cando as expressões de caridade e os apelos a todos quan- 
tos têm uma palavra a dizer e um dever a cumprir. Nesta 
matéria não há ninguém que não esteja, de algum modo, 
empenhado. 

O Papa não esquece uma palavra aos sacerdotes. 
Essa palavra é uma palavra de oiro no campo da pastoral. 
Diz assim Paulo VI: «Não minimizar em nada a doutrina 
salutar de Cristo é forma de caridade eminente para com 
as almas. Mas isso deve andar sempre acompanhado 
também de paciência e de bondade, de quz o mesmo Senhor 
deu o exemplo, ao tratar com os homens. Tendo vindo 
para salvar e não para julgar, Ele foi intransigente com 
o mal, mas misericordioso para com os homens». 
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CAPITÃO-TENENTE 
MANUEL BRANCO LOPES 

Na sede da Junta Autónoma 
do Porto de Aveiro, realizou-se, 
no passado dia 7 do corrente, 
pelas 15 horas, a cerimónia do 
empossamento do sr, Capitão-Te- 
nente da Armada, na situação de 
reserva, Manuel Branco Lopes, 
no cargo de Vice-Presidente da 
Junta Autónoma do Porto de 
Aveiro. 

QUEM PERDEU? 

Relação dos objectos e valores 
achados e entregues neste Co- 
mando — Secretaria da Polícia de 
Segurança Pública, durante o mês 
de Julho do corrente ano: 

Saco de nylon; uma bracelete 
de senhora; chapéu de palha de 
criança; óculos graduados; Cé- 
dula Pessoal; bolsa encarnada; 
porta moedas com dinheiro; tam- 
pão de roda de automóvel; aro 
de roda de automóvel; nota do 
banco de Portugal. 

QUERMESSE EM S. BERNARDO 

Com o edifício velho da an- 
tiga igreja já completamente de- 
molido, a freguesia de S. Ber- 
nardo empenha-se cada vez mais 
em completar a construção do 
seu novo e moderno templo e seu 

complexo paroquial. 
O dinamico pároco de S. Ber- 

nardo continua na sua campanha 
para angariar proventos para Oo 
Centro Social daquela paróquia. 
Tem promovido peditórios, cor- 
tejos e agora realizou uma quer- 
messe e não foi preciso muito 
para que arranjasse a quantia 
de 13 contos, que se irão juntar 
às quase duas centenas que já 
tem em seu poder para aquela 
importante obra a que lançou om- 
bros após a grandiosa obra da 
igreja paroquial. 

  

FARMACIAS 

DE SERVIÇO 

Sexta-feira. SA UDE 

Sábado OUDINOT 

Domingo . Nu DO 

Segunda-feira M O U R À 

CENTRAL 

MODERNA 

Terça-feira . 

Quarta-feira. 

Quinta-feira. A L A 

  

22 DE AGOSTO O 
CETA NO AVEIRENSE 

O CETA vai apresentar de 
novo em Aveiro a extraordinária 
peça O DIÁRIO DE ANNE 
FRANK, encenada e dirigida por 
José Júlio Fino, com assistência 
de encenação de Jeremias Ban- 
darra, no próximo dia 22 de Agos- 
to, no Teatro Aveirense, o es- 
pectáculo destina-se ao apura- 
mento da primeira fase do Con- 
curso Nacional de Arte Dra- 
mática. 

O DIARIO, êxito já no I Fes- 
tival de Teatro Amador da Co- 
vilhã, está a ser aguardado com 
enorme interesse pelo público de 
Aveiro, 

  

NAVEGAÇÃO 

Entradas — Dia 21 —n/m por- 
tuguês «Madalena», de 1199 tAB, 
proveniente do Funchal com ha- 
nana; n/t português «Sacor», de 
1413 tAB, proveniente de Lisboa, 
com combustíveis líquidos. 

Dia 25-—n/m português «Jai- 
me Silva», de 260 tAB, prove- 
niente de Faro, com sal; n/m 
holandês «Bornrif», de 497 tAB, 
proveniente de Hartlepool, com 
ferro para os estaleiros. 

Dia 26 — n/m panamense «Kas- 
tel Luanda», de 499 tAB pro- 
veniente de Cádis, em lastro. 

Dia 28 --n/m português «Car- 
los Augusto», de 121 tAB pro- 
veniente de Faro, com sal; n/m 
português «Lutador», de 27 13 
tAB, proveniente dos pesqueiros 
da Terra Nova, com bacalhau 
verde; n/m holandês «Leendert 
Broere», de 500 tAB, proveniente 
de Santander, em lastro. 

Dia 31 —n/m português «Bis- 
saya Barreto» de 1232 tAB, pro- 
veniente dos pesqueiros da Terra 
Nova, com bacalhau verde; n/t 
português «Sacor», de 1413 tAB, 
proveniente de Lisboa, com com- 
bustíveis líquidos. 

Dia 1--n/m português «Sil- 
vamar», de 482 tAB, proveniente 

de Safi, com gesso; n/m portu- 
guês «Rio Alfusqueiro», de 1173 
tAB, proveniente dos pesqueiros 
da Terra Nova, com bacalhau 
verde. 

Saídas — Dia 22-—-n/m por- 
tuguês «Madalena» para Lishoa, 
com carga geral com destino às 
Ilhas Adjacentes; n/t português 
«Sacor», para Lisboa, em lastro. 

Dia 23 —n/m português «San- 
to André», para Lisboa, com des- 
tino aos pesqueiros do bacalhau. 

Dia 27 —n/m português «Jai- 
me Silva», em lastro, com des- 
tino a Safi; n/m panamense «Kas- 
tel Luanda», com vinhos a gra- 
nel destinados a Angola; n/m 

holandês «Bornrif», para Casa- 
blanca, em lastro. 

Dia 28 —n/m português «San- 
ta Cristina», para Lisboa com 
destino aos pesqueiros do baca- 
lhau. 

Dia 30 — n/m português «Car- 
los Augusto», para o Douro, em 
lastro; n/m holandês «Leendert 
Broere», para Roterdão, com 

aguarrás. 

Dia 31 —n/t português «Sa- 
cor», para Lisboa, em lastro. 

Movimento no mês de Julho 
(Números provisórios) — Duranté 
o mês de Julho entraram no Por- 
to de Aveiro 21 navios, com a 
tonelagem de arqueação bruta to- 
tal de 22497 tAB, o que equivale 
a uma tonelagem média de 1071 
tAB por navio. 

Para além dos números indi- 
cados, há a considerar, ainda, 
a entrada da lancha de fiscaliza- 
ção «Corvina», da Marinha de 

Guerra Portuguesa, 

SALVARAM-SE OS 68 HOMENS 

O lugre motor «Adélia Maria», 
construído na Gafanha em 1948, 
sofreu, nos bancos «Rocks» da 
Terra Nova, um incêndio que o 
destruiu para a pesca. 

A sua tripulação salvou-se, 
tendo sido distribuída pelos outros 
navios da frota bacalhoeira. 

PASSEIO DO RECREIO ARTÍSTICO 

Realiza-se, no próximo dia 25, 

o tradicional passeio de confra- 
ternização dos sócios, e suas fa- 
mílias, da Sociedade do Recreio 

Artístico. F 

O passeio, em barcos saleiros, 
será pela Ria com destino à Mata 
de S. Jacinto. 

A partida efectuar-se-á pelas 
8h., estando prevista a chegada 
às 20 horas. 

Haverá diversões para os fi- 

lhos dos associados. 

VASCO BRANCO 
PRÉMIOS PARA AVEIRO 

«Gente Trigueira» é um do- 
cumentário que arquiva em ima- 
gens toda a beleza da nossa Ria 
na raridade característica de to- 
da a vida humana na laguna avei- 
rense. 

(Como «Espelho da Cidade», 
«Gente Trigueira» é, pois, mais 
um cartaz das nossas terras e 
das nossas gentes. E eis que pelo 
segundo, como já antes pelo pri- 
meiro, a região avelrense é leva- 
da, pela riqueza da cor e pela 
fidelidade da câmara, até longe, 
muito longe! 

«Gente Trigueira» começou 
agora a ser conhecido. Por ele, 
é, afinal, Aveiro que se conhece 
mais e melhor. Foi este o docu- 
mentário que, no III Festival Na- 
cional de Cinema Amador de Gui- 
marães, que «convívio» voltou a 

organizar, em iniciativa integrada 

no programa das recentes Festas 
Gualterianas, foi considerado «o 
filme de mais significativa men- 
sagem humana; o filme de melhor 
nível técnico; o filme com melhor 
fundo musical». 

Com outros filmes seus, de 
outras categorias cinematográfi- 
cas, Vasco Branco obteve mais 
prémios ainda: Medalhão de Ouro 
para «Rajada», na categoria de 
Enredo; Medalhão de Prata para 
«Chãos - ZN - 73», na categoria de 
Fantasia. 

«Gente Trigueira» além dos 
três referidos galardões, obteve 
ainda Medalhão de Ouro. 

Por este documentário, com 
quatro prémios no mesmo certa- 
me, bem se poderá dizer que 
quem mais triunfou em Guima- 

Side 
ANIVERSÁRIOS 

Dia 10--Américo da Silva 
Soares. 

Dia 11 --D. Eulália de Oli- 
veira Pires, esposa do sr. Manuel 
Pires Ferreira; D. Maria Erme- 
linda do Vale Guimarães e Oli- 
veira, esposa do sr. Dr. Orlando 
de Oliveira; Dr. Luís Regala; 
Américo da Cruz Pereira; Luis 
Mateus; Maria de Lourdes Fer- 
reira Gonzalez de La Peiia, filha 
do sr. Francisco Gonzalez de La 
Peiia; Maria de Lourdes Marques 
da Silva Estudante, filha do sr. 
José da Silva Estudante; Maria 
Casimira dos Santos Maduail, filha 
do sr. Duarte Madail de Matos; 
António José Mónica Simões Ré, 
filho do sr. Antônio José Simões 
Ré; Padre João Paulo da Graça 
Ramos. 

Dia 12 — Maria João Costa do 
Roque, filha do sr. Amadeu do 
Roque. 

Dia 13 — D. Carolina da Con- 
ceição de Pinho Ferreira Branco, 
esposa do sr. Amtónio Augusto 
Branco; D. Maria Rosa de Aze- 
vedo Magalhães Lima; Eng. Al- 
berto de Sequeira Queirós; Maria 
de Fátima Sequeira Silva Dias, 
filha do sr. Jacinto da Silva Dias; 
Olinto Henrique dy Cruz Ravara, 
filho do sr. Lourenço Gomes Ra- 
vara; Diogo Maria de Magalhães 
e Meneses, filho do sr. Eng. José 
de Magalhães e Meneses (Villas 
Boas); Jaime de Magalhães Lima 
Almeida Azevedo, filho do sr. Ber- 
nardo de Almeida Azevedo. 

Dia 14 — D. Maria Luísa Dias; 
Dr, António Catão Martins Pe- 
reira; Maria Oristina Santa Mar- 
ta Belo, filha do sr. Dr. José Gon- 
calves Belo; Aurélia Maria dos 
Santos Vieira, filha do sr. Cus- 
tódio José Vieira; Maria Aurea 
Neto Abrantes Serra, filha do sr. 
Américo Júlio da Silva Serra; An- 
tónio Cândido Mónica Teles, fi- 
lho do sr. António José Pereira 
Teles. 

Dia 15 — D. Deolinda Marques 
Baeta, esposa do sr. José da Silva 
Estudante; D. Maria Helena Mar- 
ques Biaia; D. Adelaide da Cruz 
Vieira; Maria Helena do Vale 
Guimarães e Oliveira, filha do sr. 
Dr. Orlando de Oliveira; Antônio 
de Almeida; Higino Soveral; Hen- 
rique Lemos; Dr. Manuel José 
Tavares Lopes; Mário Paulo Gra- 
ca Almeida Cruz, filho do sr. 
Mário João Pinto da Cruz; José 
Pedro, filho do sr. Eng. José Ri- 
cardo Maia dos Reis. 

Dia 16—D. Ana Rosa Maia 
dos Reis, viúva de José dos Reis; 
Padre João Manuel do Nascimen- 
to Cajeira. 

rães não foi 
Aveiro! 

Por isso mais nos congratula- 
mos com o êxito, 

o aveirense; foi 

x 

TEATRO AVEIRENSE 

Sábado 
«Beau Geste». E U. A. Drama. 

Com: Guy Stockwell, Doug Me 
Glure, Leslie Nielson e Telly Sa- 
valles. Narne-se a odisseia de um 
grupo de soldados da Legião Es- 
trangeira na defesa de um forte, 
em plsno deserto, sob o comando 
dum sargento despótico e despido 
de humanidade, mas que era o 
único capaz de salvar a situação. 

Tema violento, que mo entanto: 
não apresenta graves inconvenien- 
tes de ordem moral, Uma situação 
um tanto confusa, envolvendo um 
suicídio e que está ma origem do 
argumento, perde-sz no contexto 
geral da película. PARA ADOLES- 
CENTES E ADULTOS. 

Domingo 

«Rita no Colégio». Itália. Co- 
média Musical. Com: Rita Pavone, 
Giancarlo Giannini, Bice Valori, 
Nino Taranto, Peppino de Filippo 
e Turi Ferro. Uma estudante põe 
o colégio em reboliço para con- 
quistar o professor de música de 
quem muito gosta. Aqui e ali apre- 
senta-se um certo aspecto carica- 
tural. 

Tudo decorre num ambiente 
trepidante, pleno de juventude, 
sem qualquer nota de desaconse- 
lhável. PARA ADOLESCENTES E 
ADULTOS. 

Terça-feira 

«Fiesta». E. U. A. Drama. Com: 

CASAMENTO 

Na Igreja Paroquial da Vera 
Cruz, realizou-se, no último sá- 
bado, dia 3, o enlace matrimonial 
da srº Dr.“ D. Lélia Maria No- 
gueira Santiago com o sr. Te- 
nente Albino Luís Ferreira da Cal. 
A noiva, — que, no dia 30 de Ju- 
lho, havia concluido, em Coimbra, 
a sua Licenciatura em Geografia 
com a dissertação «O Moliço na 
Laguna de Aveiro» —, é filha da 
srº D. Armanda Nogueira San- 
tiago e dy sr. Eduardo Tavares 
Santiago, naturais de Segadães, 
mas residentes nesta cidade. O 
noivo — um distinto oficial da ar- 
ma de Artilharia — é filho da sr* 
D. Albertina Ferreira Vidal e do 
senhor Albino Ferreira da Cal, 
naturais e residentes em Ados- 
ferreiros, freguesia do Préstimo. 

A Missa nupcial foi celebrada 
pelo sr. Padre Dr. Filipe Rocha; 
ao enlace matrimonial presidiu 
o senhor Padre Manuel Ribau Lo- 
pes — dois sacerdotes amigos das 
famílias em festa. 

O Copo de Água, servido na 
sede da Banda Amizade, cons- 
tituiu pretexto para ampla con- 
fraternização, fraterno convívio 
e calorosa troca de brindes. 

Os noivos—a quem o Santo 
Padre se dignou enviar uma es- 
pecial Bênção Apostólica — segui- 
ram para o Sul em viagem de 
núpcias, O «Correio do Vouga» 
cumprimenta-os respeitosamente 
— bem como às suas famílias — 
e deseja-lhes as maiores venturas. 

PARTIDA 

Para a América do Norte, par- 
tiram, no último sábado, a srº 
Mariana de Jesus Pinho e o sr. 
João Simões de Sousa, funcionário 
da J. N, P. P., nesta cidade. 

Apresentando cumprimentos na 
nossa Redacção, despedem-se, por 
intermédio do nosso jornal, de 
todos os seus amigos e conhecidos, 
na impossibilidade de o fazerem 
pessoalmente. 

Desejamos feliz viagem e bons 
êxitos. 

DR." MARIA LUCILIA FRADE 

No passado dia 26, terminou 
na Universidade de Coimbra o seu 
curso de Ciências Biológicas a 
sr.º Drº Maria Lucília Frade, na- 
tural de Calvão, filha do nosso 
assinante sr. Paulo da Silva Frade 
e da sr.“ D. Maria da Conceição 
Brites. À nova doutora e aos seus 
pais, apresentamos às nossas fe- 
licitações e desejamos que pela 
vida fora o seu cargo seja bem 
desempenhado.   

Esther Williams, Ricardo Montal- 
ban, Akim Tamiroff = Fortunio 
Bonanova. Conta a história de 
dois filhos de um antigo grande 
toureiro, Mário e Maria. PARA 
ADULTOS. 

Quinta-feira 

«Julieta dos espíritos». Itália- 
“França. Drama psicológico, Com: 
Giulietta Masina, Sandra Milo, Ma- 
rio Pisu e Sylva Koscina. Suspei- 
tando ds infidelidade de seu ma- 
rido, Julieta entrega-se q estra- 
nhas formas de contacto com os 
espíritos procurando encontrar as- 
sim uma nova forma de felicidade. 

Obra densa, que leventa pro- 
blemas graves & que apresenta 
cenas, situações e ambientes pou- 
co aconselháveis. É no entanto 
uma película que realça as ne- 
fastas consequências da infidelida- 
de conjugal e que, devidamente 
interpretada, se reveste de grande 
interesse temático. Estuda-se um 
caso de espiritismo que se pode- 
rá considerar prelúdio: da loucura 
ou um caso de obsessão. PARA 
ADULTOS, COM RESERVAS. 

  

PRESENTES 

DE CASAMENTO 

porcelanas de aveiro 

Av. do Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO   
  

NASCIMENTO 

No dia 31 de Julho, em Lisboa, 
nasceu uma filhinha à sr.º Dr. 
D, Maria José Barbosa da Cruz 
Vaz Portugal Pereira de Melo, 
da Murtosa, casada com o sr. Dr. 
Joaquim José Machado Fontes 
Pereira de Melo, considerado mé- 
dico na capital. Felicitamos o 
novo lar e desejamos as melhores 
felicidades ao seu filhinho, 

PADRE ANTÓNIO BRASIO 

Regressado de Paris e de Ro- 
ma, onde durante alguns meses se 
manteve em investigações histó- 
ricas, esteve entre nós, e tivemos 
o prazer de cumprimentar, o rev. 
Padre António Brásio, insigne 
historiador. 

A esta cidade se apressou a 
vir, logo ao saber que não tem 
passado melhor de saúde o sr. 
Cónego Nunes Geraldo, seu velho 
e dedicado amigo. 

ENG. COUTINHO LIMA 

Acompanhado de sua esposa, 
encontra-se entre nós, q descan- 
sar em Eixo, o sr. Eng. João Cou- 
tinho Lima, actualmente Inspector 
do Conselho Superior das Obras 
Públicas, 

DR. EDGARD PANÃO 

Encontra-se em Lisboa, como 
director dos Serviços de Educação 

de Timor e inspector dos mesmos 
serviços naquela nossa Província, 

a fim de tomar parte em tra- 
balhos a realizar no Ministério 
do Ultramar sobre assuntos re- 
ferentes com o seu sector, o sr. 
Dr. Edgard Panão, que durante 

anos leccionou nesta, cidade no 
Liceu Nacional e Escola Técnica. 

CONEGO NUNES GERALDO 

Apesar de todas as tentativas 
médicas, de assistência cuidada, 
esclarecida e devotadissima, não 
se têm acentuado as melhoras da 
debelada saúde do sr. Cónego Nu- 
nes Geraldo, que, após longa e 
variada actividade apostólica, foi 
pároco, nesta cidade, dy freguesia 
da Vera Cruz e arcipreste de 
Aveiro. Pelo que o sr. Oónego 
Nunes Geraldo continua de cama, 
gravemente enfermo.
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Desporto Corporativo 
CAMPEONATO NACIONAL 
DE VOLEIBOL FEMININO 

Disputou-se, em Aveiro, q se- 
gunda eliminatória do Campeona- 
to em epígrafe, para apuramento 
do Campeão da Zona Norte, em 
que se defrontaram q Caixa de 
Previdência de Aveiro e o CR. P. 
ds Guimarães. 

Vencendo por 2-0 (15-12 e 15- 
2), o Centro de Recreig Popular 
de Guimarães assegurou a sua 
presença na final do Campeonato. 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE ATLETISMO 

No último fim de semana, na 
pista da Associação Desportiva 
Sanjoanense, os Centros da F.N. 
A.T. da Oliva, Molaflex e Esta- 

leiros de S. Jacinto disputaram em 
1.º e 2.º categorias, o Campeona- 
to Distrital de Atletismo de Aveiro. 

Cerca de 60 atletas estiveram 
presentes neste 3º Campeonato 
Distrital. 

Taça de Portugal 
UNIÃO DE COIMBRA-BEIRA 
MAR NA 1.º ELIMINATÓRIA 

O sorteio da 1.º eliminatória 

da Taça de Portugal, em que 

participam 76 clubes das II e IT 

Divisões, visto que os grupos da 

I Divisão só entram na prova à 

4.º eliminatória, marcada para o 

dia 9 de Fevereiro de 1969, for- 

neceu o seguinte resultado: 

Riopele-Tirsense 
Sarilhense-U. Algés 

Lusitano (Evora)-Faro e Benfica 
U. Leiria-Lourosa 
T. Novas-D. Aves 

Leça-Penafiel 
Sp. Espinho-Olhanense 
Almeirim-Vildemoinhes 

Fafe-Oriental 
Barreirense-Oliveirense 

A. Viseu-Famalicão 
Ferroviário-U. Montemor 
«Os Ledes»-Marialvas 

U. Lamas-Luso 
Sesimbra-Portimonense 

Alhandra-Odivelas 

V. Gama-R. Ave 
D. Gouveia-Marinhense 
Chaves-Sacavenense 
Juventude-Casa Pia 

Almada-Estrela V. N. 
Nazarenos-Aljustrelense 

Farense-Salgueiros 
Lamego-Grandolense 

Bragança-Naval 
Celoricense-Mortágua 

D. C. Branco-Tramagal 
U. Coimbra-Beira Mar 

Vianense-Boavista 
V. Real-Mirandela 

Vizela-Valecambrense 
Sp. Covilhã-<Os Pinhelenses» 

D, Guarda-Seixal 
Sintrense-Torriense 

Feirense-S. Pedro da Cova 
Peniche-Lusitano V. R. 

Gil Vicente-D. Beja 
Montijo-C. Piedade 

A competição terá o seu início 
no próximo dia 10 de Outubro, 
numa só emão», no campo dos 
contendores indicados em primei- 
ro lugar. 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE NATAÇÃO 

Está em organização o 2.º Cam- 
peonato Distrital de Natação de 
Aveiro, a realizar na primeira 
quinzena de Agosto, e previsto 
para a Piscina das Minas do Pejão. 

TORNEIO DE FUTEBOL 

A época de futebol terá início 
em Setembro com a organização 
dum Torneio, a preceder o 4º 
Campeonato Distrital organizado 
pela Delegação da F. N. A. T. em 
Aveiro. 

As inscrições dos Centros e 
Organismos corporativos devem 
ser apresentadas à entidade or- 
ganizadora até ao dia 17 de 
Agosto. 

EPE ORINTE AÇO” DRE 
PREPARAÇÃO-ATLETISMO 

- Disputou-se, na pista da Asso- 
ciação Desportiva Sanjoanense, 
em S. João da Madeira, o | TOR- 
NEIO DE PREPARAÇÃO promovido 
pela Delegação da F. N. A. T. em 
Aveiro, no: qual estiveram repre- 
sentados os Centros da Oliva, Mo- 
laflex e Estaleiros S. Jacinto, com 
55 atletas. 

Na 1.º categoria apenas com- 
petiram os concorrentes da Oliva, 
já consagrados praticantes atléfi- 
cos, que revelaram boa prepara- 
cão podendo considerar-se satisfa- 
tórios os tempos e marcas atento 
o calor asfixiante e mada propí- 
cio à prática do atletismo, que se 
fez sentir. 

Na 29 categoria o Centro dos 
Estaleiros de S. Jacinto, estreante 
na modalidade, proporcionaram 
emotiva competição, obtendo me- 
ritório: triunfo colectivo. 

1.º CATEGORIA : 

100 m.—1.º António Ferreira 
Pinho, 11,85; 2.9 — Carlos Alberto 
Gemes Pinho, 12s.; 3.º — Cândido 
Pereira da Silva, 12,11s. 

200m.—1.º António Ferreira 
de Pinho, 242; 2.º Carlos Alberto 
G. de Pinho, 25,1. 

400 m. — 1.º Carlos Alberto Go- 
mes de Pinho, 58,2. 

800 m. — 1.º José Joaquim Reis, 

VIl CONCURSO DE PESCA AO ARROLADO 

  

COTURNO, TRIPULADO POR 
ROQUE MAIO E VIRGÍLIO 
SILVA, FOI O GRANDE 
TRIUNFADOR DA COMPETIÇÃO 

A exemplo dos anos anteriores, 
conforme já noticiáâmos, o Clube 
Naval de Aveiro promoveu no pe- 
núltimo domingo, entre a Pousa- 
da da Ria, no Moranzel e a boia 
gigante de S. Jacinto, o VII Con- 
curso de Pesca ao Arrolado. 

A competição, que constituiu 
mais uma excelente manifestação 
desportiva, teve a presença de 
150 concorrentes, aproximadamen- 
te, distribuídos por 30 embarca- 
ções. Completamos hoje as no- 

tícias, com a classificação do 
concurso. 

Após a pesagem do peixe efec- 
tuada na Casa Abrigo, que Saiu 
com relativa abundância, a clas- 

sificação geral por embarcações, 
foi a seguinte: 

1.º —COTURNO, com Roque 
Gonçalves Maio e Virgílio Sérgio 

da Silva; 2.º — ZM, com José Ma- 
ria de Sousa Neves e Carlos Al- 
berto Prazeres; 3.º — TORPEDO, 
com Eugénio Gonzalez Pefia, José 
e Mário Teles de Menezes; 4.º — 
PAULITA, com Sérgio de Oli- 
veira Sérgio, João Fernando Serra 
e Maria Paulina de Oliveira Sér- 
gio; 5.º ——-GONDOLA, com João 
da Costa Belo, Agostinho Peão 
e Avelino Dias da Silva; 6.º — 

PICA-PAU, com José Morais de 
Carvalho, José Edmundo Pinho e 
Carvalho, Norberto Moreira 
Carlos Alberto Dias Gamelas; 7.º 
— CARLITOS com Dr. Ernesto 
Barros e Carlos Emesto de Bar- 
ros; 8.º — BELA, com Alberto Ur- 
bano Peres, D. Elvira Ferreira 
Brito Peres e José Carlos Brito 
Peres; 9.º —- ONDA, com Alberto 
Pires e D. Irene Pires; 10.º 
LOTUS, com Telmo da Graça 
Rosa, D. Rosa Ferreira da Gra- 
ca e Raul Pericão Seixas; 11.º — 
LACRATA, com João da Costa 
Belo (Filho), D. Maria Odete An- 
cã Belo e Fernando Luís Ançã; 

12.º — UATAPU, com João Mo- 

rais Sarmento, José Júlio Varela, 
Orlando da Costa Pereira e José 
Correia; 13.º — SONATA II, com 
José Fernandes Soares e Manuel 
Fernandes Alves; 14.º — LINDI- 
NHA, com Carlos da Rocha Lei- 
tão e Jaime de Oliveira Gomes; 
15.º — ENOSSA, com Dr. João 
Cura Soares, Dr. Rui Pinho e 

Melo e Dr. Francisco José Araújo 
e Sã; 16.º — MERILDE, com Cra- 
vo Machado Calisto, Major An- 
tónio Tavares, Rui Vicente Fer- 
reira e Dr. José Couceiro; 17.º — 
DONA GIRA, com Vasco José 
Agoas, D. Maria Hélia Canhão 
Ágcas, Hélia Maria e Vasco An- 
tónio Canhão Ágoas, 18º — 
AGUIA BRANCA, com João Si- 
mões Neto Júnior e António Al- 
berto Tavares de Sousa; 19.º — 
JOÃO PEDRO, com Francisco da 
Encarnação Dias e D, Maria Ar- 
manda Simões Dias; 20.º — Ma- 
nuel Alves Barbosa, José Eduar- 
do Alves Barbosa e José Maria 
Arroja. 

Fez-se, igualmente, uma clas- 
sificação especial, para as senho- 
ras, obtendo-se este resultado: 

1.º — Maria Paula de Oliveira 
Sérgio; 2" -D. Elvira Ferreira 
Brito Peres; 3.º —D. Irene Pires; 
4* — ID. Rosa Ferreira da Graça; 
5.º —D. Maria Odete Ancã Belo; 
6: -—D. Maria Hélia e Hélia Ma- 
ria Canhão Ágoas; 7." —D. Maria 
Armanda Simões Dias; 8.º —D. 
Elisete da Cruz Bento; 9" 
D. Maria do Carmo Patrício; 10." 

- Maria Amélia e Maria da Graça 
Campos Amorim. 

Na Casa-Abrigo de S, Jacinto, 
houve, no final do concurso, um 
almoço de confraternização, a que 
assistiram os sr.” Governador 
Civil, Capitão do Porto de Aveiro, 
Presidente da Junta Autónoma, 
Engenheiro-Director e Engenhei- 
ro-Adjunto do Porto de Aveiro, 
Comandante da Guarda Fiscal, 
Eng.” Branco Lopes (represen- 
tando o Presidente do Município), 
Presidente do Grémio do Comér- 
cio e Manuel Alves Barbosa, pelo 
Sporting de Aveiro. 

Foram, então, distribuídos os 

DA RIA DE AVEIRO 
prémios; e, aos brindes, usaram 
da palavra as seguintes indivi- 
dualidades: Joaquim Adriano 
Campos Amorim, Presidente do 
Clube Naval de Aveiro; Manuel 
Alves Barbosa, pelo Sporting de 
Aveiro; Carlos Mendes, pelo Gré- 
mio do Comércio; Eng. Branco 
Lopes, pela Câmara Municipal; 
Eng. Carlos Gomes Teixeira, 
pela Junta Autónoma; e Dr. Ma- 
nuel Louzada, chefe do Distrito. 

Focaram-se, nos vários discur- 
sos, instantes problemas relativos 
às instalações náuticas dos clubes 
aveirenses —assunto de magno 
interesse, a que oportunamente, 
faremos nestas colunas a devida 
e necessária referência. 

205, 5; 2.º Manuel Dias Ferreira, 
207; 3º Leomel Valente Coelho, 
21,18, 2: 

1500m.—1.º Manuel Dias Fer- 
reira, 429, 6; 2.º José Joaquim 
Reis, 4,36; 3.º Jaime Avelino Fer- 
reina, 4,53, 2. 

5000 m. — 1.º 
Ferreira, 17,18, 5. 

Salto em altura — 1.º Cândido 
Pereira da Silva, 1,45; 2.º António 
Ferreira de Pinho, 1,40. 

Salto em comprimento —1.º 
António Ferreira Pinho, 5,47. 

Dardo — 1.º Alberto Jesus San- 
tos, 42,10; 2.º João Luís Mergulhão, 
40,60; 4.º Dulcínio Moreira Mou- 
tinho, 37,88. 

Disco — 1.º 

Jaime Avelino 

Dulcínio Moreira: 
Moutinho, 29,83; 2.º José Moreira 
de Oliveira; 3.º António Oliveira 
Pinto, 21,07. 

Peso—1.º Dulcínio Moreira 
Moutinho, 10,40; 2.º Estanislau Je- 
sus Tavares, 10,26; 3.º José Mo- 
reira de Oliveira, 10. 

2.9 CATEGORIA : 

100m. — 1.º Emanvel Moreno 
Marques, 13; 2º António Pinho 
Cunha, 13,2; 3.º José Alcides Ra- 
mos Pereira, 134; Todos dos Es- 
taleiros de S. Jacinto. 
200m. — 1.º Luís Manuel Men- 

donça Marques, 259; 2º José 
Américo Cunha, 26,1; 3.º Emanuel 
Moreno Marques, 26,2. 

400m. —1.º Luís Manuel Men- 
donça Marques (individual), 60,1; 
2º José Alcides Pereira (Est. S. 
Jacinto) 73,5. 

800 m. — 1.º António Neves Oli- 
veira (Molaflex) 2,19, 4; 2.º Luís 
Manuel Mendonça Marques (ind.) 
221; 3º José Antónia Cazearra, 
APS, 

1500m.— 1.º José Américo Ma- 
tos Cunha (Est. S. Jacinto) 4,45. 
5000 m. — José Américo Cunha 

(Est. S. Jacinto) 18,13, 8. 

Salto em comprimento — 1.º 
Fernando de Almeida Lopes (Oli- 
va) 5,11. 

Dardo—1.º Fernando de Al- 
meida Lopes (Oliva) 30,68m.; 2.º 
Abel da Costa (Oliva) 25,95; 3.º 
António Sá Morsira (Oliva) 15,13. 

Disco — António Sá Moreira 
(Oliva) 2213m.. 

Peso—1.º Abel da Costa (Oli- 
va) 10; 2º António Sá Moreira 
(Oliva) 9,06 m.. 

REMO 
GALITOS 

dois títulos nacionais 
Na albufeira do Castelo do Bo- 

de realizaram-se, no último fim 

de semana, os Campeonatos Na- 

cionais de Remo. 

Após as várias regatas ficaram 
apurados campeões os seguintes 

clubes : 

JUVENIS — «Skiff» — Clube 
Naval de Luanda; «Shell» de 2 
com timoneiro —Clube Náutico; 

«Shell» de 4 com timoneiro — Ga- 

  

física! 

velho da Sanjoanense. 

Camões - Lisboa. 

dura prova, q 

próximo númisto.   

Colégio de Albergaria 

finalista pela segunda vez consecutiva 
Apesar de todo o esclarecido zelo e competência que 

no Colégio de Albergaria se dedica ao aproveitamento dos 

alunos e, consequentemente, ao seu melhor rendimento escolar, 

o Desporto, como escola de formação humana, que o deve ser, 

e como meio de cultura física, que o é, é no Colégio de Albergaria 

uma actividade da M. P. válida. 

bem certo para não ser por nada abandonado. Uma boa 

cabeça assenta num bom corpo. 

O ano passado, o andebol de sete começou «q ser pra- 
ticado pelos alunos do colégio. 
do que justo que a fama consagre a honra! —, ficou a dever-se 
co sr. Professor António Costeira, conhecido atleta, andebolista 

E nesse ano, logo, no primeiro ano, o Colégio de Alberga- 

ria teve uma carreira tanto brilhante quanto longa e difícil. 
Foi finalista! E na prova só perdeu a final, com o Liceu de 

Entre cerca de quatrocentos estabelecimentos do ensino 
particular, voltou o Colégio de Albergaria a sagrar-se campeão 
distrital e o vencedor de zona. 

sua presença na final. 

Um iexemplo!... Um rumo 

Daqui, o Humanismo da cultura 

A iniciativa, — é agora mais 

E de novo foi apurado, pela 
Dela falaremos, no   

    

ex-Belenenses, 
irmou com o Beira Mar, um com- 
promisso por três épocas. O novo 
atleta actua no lugar de defesa. 

Bernardino, 

| Foram renovados os con- 
tratos com mais os seguintes joga- 

dores: Abdul, José Pereira, Paulo, 

Bertino, Loura, Brandão, Colorado, 
Silva, Cleo, Almeida, Sousa e Joca. 

| Pelos relevantes serviços 
prestados na época passada, a 
Direcção Beiramarense promove, 
hoje, pelas 20 horas, num res- 
taurante citadino, um jantar de ho- 

menagem ao seu ex-treinador Cou- 
ceiro Figueira. 

Acaba de ser contratado 
para treinar os juniores do Beira 

Mar o antigo jogador beirama- 

rense, Fernando Azevedo. 

Foram os seguintes os re- 

sultados dos jogos que compu- 

seram o festival desportivo rea- 

lizado na Mealhada e integrado 

nas festas da Vila: 
Basquetebol— Juvenis: Sanga- 

lhos, 23, Juventude da Mealhada, 

10; Feminino: Galitos, 16, Wia- 
kum, 12. : 

Futebol — Torneio Popular : 

Arinhos, 2, Muriende, 1; Canedo, 

2, Casal Comba, 1. 

EE Tendo como prémios 10 va- 

liosas taças de prata e ainda cer- 

ca de 20 contos e outros artigos 

de utilidade, realiza-se, domingo 

e segunda-feira, ma Praia do Fu- 

radouro, o Ill Granda Prémio de 

Tiro ao Voo daquela Praia. 

Assumiu a orientação dos 

ciclistas do Sangalhos o conheci- 

do técnico Sousa Santos. 

mm Iniciam-se, amanhã, os trei- 

nos dos jogadores seniores do 
Beira Mar, sob a direcção do 

actual témico Frederico Passos. 

fi a 

litos de Aveiro; «Shell» de 2 sem 
timoneiro —C. U. F.; «Yolle» — 
Associação Naval de Lisboa; 
«Shell» de 8 — Galitos de Aveiro, 

Scull» 
h— Gi- 
de 8 — 

JUNIORES — «Double 
—C U. F.; «Fole» de 
násio Figueirensej«Shell» 
Clube Fluvial Portuense; «Skiff> 
—C U. F.; «Shells de 2 com 
timoneiro —C. U. F.; «Shell» de 
4 com timoneiro —C. U. F.; «Yol- 
le» de 8 — Associação Naval 1.º 

de Maio. 

  

SENIORES «Shkiff» 
C. U. F.; «Shell» de 2 com timo- 
neiro-— Clube Fluvial Portuense; 
«Yolle» de 8—C. U. F.; «Shell» 

de 4 com timoneiro — Sporting 
Clube Caminhense; «Double Scull» 
—C, U. F.; «Shell» de 2 sem ti- 
moneiro —C. U. F.; «FYolle» de 
4 — Liga dos Antigos Graduados 
da M. P.;«Shell» de 8 — Sporting 
Clube Caminhense. 

x 

Inédito, em provas do género: 
«Extra-campeonatosparticipounas 
competições o Náutico de Sevilha, 
que venceu as provas de «Shell» 
de 8 e «Shell» de 2 com timoneiro 
(juniores), «Shell» de 2 com ti- 
moneiro e «Shell» de 4 com ti- 
moneiro (seniores)». 

Natação 
A Associação de Natação 

de Aveiro, marcou para ama- 
nhã e depois, na pista fluvial 
de Águeda, os Campeonatos 
Regionais, mas categorias de 
iniciados, juvenis, juniores e 
seniores. 

Encontram-se inscritos, os 
seguintes clubes: Clube Naval 
de Aveiro, Sport Algés e Águe- 
da e Sport Clube Beira Mar. 

  

€ 
eu
be
g 

— 
Y
O
N
O
A
 

OA
 
O
I
R
Ã
O
D
 

- 
89

61
-8

-6



Pá
gi
na
 

4 
— 
C
O
R
R
E
I
O
 
D
O
 
V
O
U
G
A
 - 

9-
8-
19
68
 

Aço GLORIA A 
ER 

Eee a 

Pici Ai 

GATA 
Nona 

Val 

A: 

oa » am pá 
LIVlS 

ERRO “um 
Ligue: 

PA 

67/17/57 120 
4 

JAPAO DO] 

ANADIA 

Centro de Extensão Agrícola 
Familiar — Os Serviços Agrícolas 
de Aveiro (Brigada Técnica da 
4.9 Região), em colaboração com 
a Câmara Municipal e o Grémio 
da Lavoura deste concelho, vão 
criar um Centro Concelhio de Ex- 
tensão Agrícola Familiar em Ana- 
dia, que funcionará durante seis 
meses, numa casa da família Pra- 
tas e Sousa, em frente às Caves 
Neto Costa. 

Podem inscrever-se até ao dia 
10 do corrente todas as ra rigas 
com idade superior q 1 anos, 
podendo fazê-lo mo estabeleci- 
mento do sr. Daniel Benvindo Le- 
bre e na residência paroquial, em 
Anadia, bem como junto da Mer 
dre Fátima, no Colégio de Nossa 
Senhora da Assunção. 

Estes centros, que percorrerão 
todas as freguesias rurais deste 
concelho, funcionam com a direc- 
ção e pessoal dos Serviços Agri- 
colas de Aveiro, realizando por 
ano dois cursos em freguesias di- 
ferentes, valorizando as raparigas 
dos meios rurais com mais de 15 
anos com instrução gratuita sobre 
economia doméstica e agrícola. 

No decorrer dos seis meses 
deste curso que é extremamente 

útil para o nosso meio rural, serão 
dadas instruções sobre corte, cos- 
tura e bordados; tecelagem, culi- 
nária e conservação de frutas; 
adorno do lar; relações familia- 
res; puericultura e enfermagem; 
higiene alimeniar e geral; forma- 
ção moral; danças e cantares, 
além de noções elementares de 
agricultura. 

A parte referente a economia 
doméstica será ministrada por uma 
agente de Educação Familiar Ru- 
ral, coadjuvado por uma auxiliar, 
que viverão no Centro; e a parte 
agrícola, por um regente agrícola 
dos serviços oficiais. 

- O curso é gratuito e o horário 
fica ao critério de cada uma das 
alunas, de noite ou de dia. 

SALREU 

No dia 3, em Campinos, com 
5 anos, faleceu José Fernando Ta- 
vares de Sousa, jovem filho de 
Adelino de Oliveira e Sousa e de 
Maria Augusta Tavares. 
—No lugar das Laceiras de 

Baixo, faleceu no dia 4, Maria 
Cidália Tavares da Costa Anjo, 
de 49 anos, casada, com Manuel 
Marques da Silva, Foi sepultada 
no dia seguinte, acompanhada de 
inúmeras pessoas amigas e conhe- 
cidas. 

—No dia 4, sob a regência 
do; sr, rev. Dr. Manuel Pinho Fer- 
reira, professor do Seminário de 
Aveiro, o Grupo Coral de Salreu 
foi colaborar na missa dum casa- 
mento celebrado ma vizinha fre- 
quesia de Beduído, na capela de 
S. Joaquim, em Santiais. 

— No: dia 6 completou um ano 
Jorge Manuel, do Corgo, filho dz 
Celso Duarts de Oliveira Arada 
e de Drº Maria Eduarda de Oli- 
veira Ramos. 

—No próximo dia 15, com o 
programa tradicional, celebrar-se- 
-G a festa de Nossa Senhora do 
Monte, tendo a colaboração das 
Bandas de Salreu, = do Pinheiro 
da Bemposta. 

— Está a decorrer o Jubileu de 
Nossa Senhora do Monte, datado 
de 17 de Março de 1797. 
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MURTOSA 

Liga Portuguesa Contra o Can- 
cro—No passado dia 3 do cor- 
rente, à noite, no Teatro Clube 
de Pardelhas, desta vila, iniciou-se 
a campanha em benefício da Liga 
Portuguesa Contra o Cancro, para 
auxiliar a construção do Hospital 
para tratamento de cancerosos, no 
Porto, para assistência aos doentes 
da região norte do nosso país. 

A Comissão, irmanada nos ele- 
vados fins que norteiam a pres- 
timosa Liga Portuguesa Contra o 
Cancro, pensa organizar outras 
festas, que possam assim concor- 
rer para o melhor contributo deste 
concelho para tão útil e grandiosa 
obra de assistência; que a todos 
deve merecer o melhor carinho e 
amparo. 

Externato de S. João de Brito 
—No Externato de S. João de 
Brito, deste concelho, vai funcio- 
nar mo próximo ano lectivo o 
ciclo preparatório do ensino se- 
cundário, pelo que se encontram 
abertas as matrículas para tal fim. 

Bom é que todos os murtosei- 
ros, num gesto de são bairrismo, 
que muito os distinguirá e enobre- 
cerá, compreendendo a elevada 
e importante utilidade deste esta- 
belecimento de ensino particular, 
acorra em massa ao Externato pa- 
ra matricular os seus filhos, dando- 
-lhe a preferência sobre outros 
estabelscimento de ensino con- 
géneres, pois assim contribuirão 
para oc progresso e engrandeci- 
mento da sua terra natal. 

ALMINHAS — É este c moderno 
nicho recentemente inaugurado na 
Murtosa, conforme oportunamente 
noticiámos. 

fLHAVO 

Encontram-se concluídos os tra- 
balhos da conduta de água para 
a Colónia Agrícola da Gafanha. 
Iniciados há tempo, chegaram 
agora a bom termo. E a Colónia 
ficou notâvelmente melhorada. 

A Junta de Colonização Interna 
deu vultoso subsídio e a Câmara 
deste concelho de Ilhavo, através 
dos servicos respectivos, encarre- 
gou-se dos trabalhos. 

— Cenclviv no dia 22, na Uni- 
versidade de Lisboa, a sua forma- 
tura em Letras, a sr.º Dra D. Isa- 
bel Maria Persira Cachim Madail, 
filha do sr. Joaquim António Ca- 
chim e de sua falecida «sposa 
D. Maria Isabel Pereira Cachim 
e esposa do Oficial da Marinha 
Mercante, sr. Alberto Madail. 

  

GAFANHA DA ENCARNAÇÃO 

| Curso de Extensão Agricola 
da Gafanha — A IV Região Agri- 
cola continua a desenvolver no- 
tável actividade de valorização do 
meio rural. 

Em quadros, agora expostos no 
encerramento do | Curso de Ex- 
tensão Agricola Familiar na Ga- 
fanha da Encarnação podia ver-se 
a actividade desenvolvida pela IV 
Região Agrícola; 

Cursos realizados pelo Centro 
Regional, 13; pelos Centros con- 
celhios, 17; sendo valorizadas 1 075 
raparigas que ficaram enriqueci- 
das com conhecimentos de higiene, 
puericultura, enfermagem, adomo 
do lar, costura e bordados e agri- 
cultura. 

* 

O Centro de Extensão Agrícola 
Familiar no concelho de Ílhavo 
realizou o seu primeiro Curso na 
Gafanha da Encarnação. 

Frequentaram-no cinquenta ra- 
parigas do meio rural, tendo fi- 
cado valorizadas com os variados 
aspectos de ensino ali ministrado. 
Este curso começou em 11 de Mar- 
ço do ano corrente e para co- 
memorar o seu encerramento: des- 
locou-se àquela localidade o go- 
vernador civil, sr. Dr. Manuel dos 
Santos Lousada. Foi recebido pelo 
presidente da Câmara Municipal 
de Ílhavo, Dr. Amadeu Cachim; 
presidente dg Grémio da Lavoura 
de Aveiro e Ílhavo, Dr. Vítor Go- 
mes; chefe dos Serviços Agrícolas 
Regionais, prof. Eduardo Rogério 
e José Cândido Ferreira; presi- 
dente da Junta de Freguesia, Ma- 
nusl das Neves, e pároco da 
Gafanha do Carmo, além de ou- 
tras pessoas de destaque, desi- 
gnadamente a agente que dirigiu 
o Curso sr. D. Maria Emília Gui- 
marães, coadjuvada pela sua au- 
xiliar sra D. Maria Sarabando. 
Estevam ainda presentes os co- 
mandantes da G. N. R. de Ílhavo 
e Gafanha. 

Após o corte da fita simbólica 
pelo chefe do distrito, foi per- 
corrida demoradamente a exposi- 
ção de trabalhos no salão paro- 
avial, confeccionados pelas alunas. 
Durante a visita o sr. Eng. Ven- 
tura da Cruz foi demonstrando por- 
menorizadamente os fins dos cur- 
sos e as vantagens dos mesos nos 
meios rurais. 

No salão onde decorreu o 
curso foi servido um lanche con- 
feccicmado inteiramente pelas alu- 
nas, tendo, no decurso do mes- 
mo, falado o chefe dos Serviços 
Agrícolas Regionais, umei aluna 
em nome das suas colegas, os 
presidentes da Câmara e do Gré- 
mio da Lavoura e, por fim, o go- 
vernador civil, sr, Dr. Manuel 
Lousada. 

ESTARREJA 

Quartel dos Bombeiros - Uma 
campanha em marcha — Graças à 
boa vontade s dinamismo da Co- 
missão do Il Festival das Póvoas- 
-Estarreja, conseguiu esta Associa- 
ção arrecadar a valiosíssima so- 
ma de 41 813850. A Direcção agra- 
dece publicamente a esse punhado 
de homens, que irmanados no 
mesmo sentido altruista, deram 
mais esta grande ajuda para que, 
em 17 de Novembro próximo, esta 
Obra possa estar completamente 
liquidada. 

Está práticamente a chegar ao 
fim esta grande luta que se iniciou 
há cerca de 4) anos e que após 
altos e baixos na vida desta As- 
sociação Humanitária atingirá o 
seu ponto culminante naquele 
grande dia de Novembro, que 
encherá os corações de todos os 
estarrejenses de alegria e calor 
indescritível. 

Continua a serem depositadas 
no Banco Português do Atlântico 
as importâncias, que vamos rece- 
bendo. Passamos a transcrevê-las: 

Transporte, 205 4878; Il Festival 
das Povoas, Estarreja, 41 813850; 
Francisco da Silva Costa, Estarreja, 
100$00; Recibo m.º 1857, 16$00; 
Celestino Marques Teixeira, Estar- 
reja, 20800; Maria do Rosário Pa- 
trício, Veiros, 50800; Uprel, Estar- 
reja, 50$00; Armando de Oliveira 
Santos. Lisboa, 50800; Maria Va- 
lente Pires, Salreu, 100800; Baile 
de 13-7-68, 691$30; Manvel Silva, 
U.S. A. 142830; Dádiva da Póvoa, 
Estarreja, 50800; Soma, 43 083$10. 

Faltam apenas 162 403890. 

EIXO 

Embora com a saúde bastante 
abalada, desde há tempo, e nin- 
guém prevendo tão rápido de- 
senlace, faleceu repentinamente o 
sr. Manuel Numes Marques Dias, 
viúvo, de 74 anos, proprietário. 

oi combatente da Grande Guerra 
e também antigo regedor. O seu 
funeral, qua teve missa de corpo 
presente, foi bastante concorrido. 

ANGEJA 

Igreja — Tem vindo, de há mui- 
to, a ser 'considerávelmente me- 
lhorada a igreja paroquial desta 
freguesia, um dos templos mais 
amplos e majestosos da Diocese. 

Mercê do zeloso dinamismo do 
novo: pároco, rev. Padre João 
Evangelista, secundado generosa- 
mente pelo apoio de todos os con- 
terrôneos de Angeja, vários me- 
lhoramentos se realizaram já e 
outros se hão-de seguir. Presente- 
mente encontra-se em obras a 
fachada desta igreja paroquial. 

Festas — Já estão a decorrer as 
tradicionais festas de Nossa Se- 
nhora das Neves. O programa, de 
2 a 18 de Agosto corrente, tem q 
seguinte constituição: 

Dias 2,3 e 4— Às 21.30 horas, 
terço e pregação preparatória, por 
Mons, Soares de Pinho, antigo 
Vigário Geral da Beira e Que- 
limane. 

Dia 5— Dia da padroeira Nos- 
sa Senhora das Neves. Ao romper 
da manhã, uma salva de 21 tiros; 
às 8 horas, missa ng altar de Nos- 
sa Senhora das Neves, por inten- 
ção das famílias dos beneméritos 
que custearam q douramento dos 
altares; às 21.30 horas, missa so- 
leme, contada. 

Dia 10— Às 18 horas, arrvadas 
pela Banda da Associação de Ins- 
trução e Recreio Angejense, de 
Angeja. 

Dia 11—As 10 horas, Missa 
Solene, cantada pela Banda de 
Angeja, seguida de sermão; às 
W horas, chegada da Banda de 
Música da Junqueira; às 11.15 ho- 
ras, saida da majestosa Procissão, 
com à incorporação de todas as 
Irmandades da freguesia e deze- 
nas de anjinhos; das 18 às 20 ho- 
ras, arraial da tarde, com as Ban- 
das de Angeja e da Junqueira; 
às 21.30 horas, e até à hora re- 
gulamentar, arraial nocturno com 
a participação das mesmas Bam- 
das, ornamentações, iluminações 
e fogo de artifício. 

Dia 12— Concerto na Praça da 
República, das 18 às 20 horas, 
pela Banda de Angsja; às 22 ho- 
ras, chegada dos conjuntos de 
rimo «Os Faraós», de Mamar- 
rosa e típico «Henrique Silva», de 
Escapães (Vila da Feire), que abri- 
lhantarão o festival mocturno. 

Dia 18— Pelas 14 horas, che- 
gará a Banda do Internato Dis- 
trital de Aveiro, que percorrerá 
as ruas do costume, seguindo de- 
pois para o característico arraial 
do Cabecinho das Neves; às 17 
horas, Missa solenizada, finda a 
qual a referida Banda tocará vá- 
rios números do seu reportório; 
às 21.30 horas, chegada dos Ramn- 
chos Folclóricos de Cidacos (Oli- 
veiro de Azeméis) e «Tricemas da 
Calçada», de Albergaria-a-Velha, 
que fecharão os imponentes fes- 
tejos, abrilhantando o último fes- 
tival nocturno. Será queimada uma 
grande girândola de fogo de ar- 
tifício. 

  

Ealecimentos 
D. HELENA SIMÕES 
DE MELLO DO REGO 

Faleceu, confortada com os 
Sacramentos da Igreja, a sr.* D. 
Helena Simões de Mello Rego, de 
76 anos de idade, viúva, mãe da 

srº D. Maria do Amparo de Mello 
do Rego da Costa Salema e do 
sr. Dr. Jorge de Mello do Rego. 

O funeral, realizou-se no pas- 
sado dia 25, à tarde, da sua re- 
sidência, Avenida 5 de Outubro, 
", &º, dt. para jazigo no ce- 
mitério do Alto de 8. João. 

As 10 horas, foi rezada missa 
de corpo presente. 

PROF. ARMELIM DA 
FONSECA E SANTOS 

Depois de doloroso e prolonga- 
do sofrimento, faleceu em Couto 
de Esteves, Sever do Vouga, o sr. 
prof. Armelim da Fonseca e San- 
tos, de 56 amos, casado com a 
sr.º prof. D. Alice do Nascimento 
Rebelo e Santos, e irmão das sr.º* 
D. Matilde, Belmira, Cidália, A- 
délia e Norberto Lopes. 

Foi um espírito sempre pronto 

a colaborar também nos encontros 
catequísticos de professores, dos 
quais era, além de outros cargos 
por ele desempenhados, delegado 

escolar. 
Muitos amigos, muito povo, e 

o Clero do arciprestado estiveram 
presentes no seu funeral. 

JOSÉ MARQUES MATEUS 

Na madrugada do passado dia 
26, no Hospital da Lapa, no Por- 
to, vitima duma embolia cerebral 
após intervenção cirúrgica, jale- 
ceu o sr. José Marques Mateus. 
Natural de Cabeceiras de Basto, 
residia em Aveiro há 25 anss, era 
casado com a sr" D. Maria do 
Carmo e era pai de Armando Mar- 
ques Coutinho, casado com Ma- 
ria da Conceição Lopes, Zeferino 
Marques Coutinho, casado com 
Aleira Pinheiro, residentes em 
Luanda e de António Augusto 
Marques Mateus, casado com Flo- 
rinda Mateus. 

Transladado para Aveiro, o 
funeral no dia 28 saiu da Igreja 
da Misericórdia, após missa de 
corpo presente, às 11 horas, para 
o Cemitério Sul. 

— As famílias em luto «Cor- 
reio do Vouga» apresenta senti- 
dos cumprimentos de pesar. 

  

VISADO PELA 

COMISSÃO DE CENSURA 

    

Bandas de Música 
CONTINUAÇÃO DA 

até pareço chegar a ter ver- 
gonha! Vejo tal, que tenho 
medo de não ter ido a uma 
sessão de Música! 

* 

Naquela tarde eu vi bem: 
o Internato Distrital, com sua 
Banda, tem, (perdoem-me os 
letrados, mas eu, c' os diabos 
tenho direito a ter uma opinião 
honestal), tem a melhor es- 
cola de Música de Aveiro. Há 
além elementos com outro ní- 
vel artístico? Sem dúvida! Eu 
sei!,.. Até os sei também eles 
primeira pedra do edifício em 
erguimento. Mas ali, no Inter- 
nato a Banda é uma recuperação 

PRIMEIRA PAGINA 

a todos os títulos notável. Me- 
rece o carinho que alguns lhe 
dão! Merece o reconhecimento 
de toda a Aveiro, que dizem 
terra de Música! 

E que Aveiro saiba e não 
se esqueça, agora que em 6 
de Agosto corrente se iniciou 
o KH Concurso Nacional de 
Bandas de Música Civis, — 
para que o barulho dos grupos 
não mate de vez a Música das 
Bandas —, que Aveiro saiba 
que tem um Conservatório, sim, 
mas que tem, — e a existência 
importa já prémio mesmo sem 
concurso — duas Bandas de 
Música. E será cada vez maior 
o seu lugar! 

EXPERIMENTE O NOVO 

NSU TT 1200 
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JORNAL É PROBLEMA 
de, na justiça, na amizade e 
na paz verdadeira». 

Depois do almoço frugal es- 
perava-nos uma série de grupos 
de trabalho sobre temas verda- 
deiramente importantes e que nos 
dividiram pelas diferentes salas on- 
de se quviam e se trocavam im- 
pressões e experiências com um 
entusiasmo digno de nota: 

Na primeira sala o tema era : 
Informação sobre a Igreja e li- 

berdade de expressão na Igreja 
pós-Conciliar e o Padre Dr. An- 
tónio Molina S, J. leu um extenso 
e eficiente trabalho sgbre as res- 
postas ao tema recebidas da Ale- 
manha, da França, da Holanda e 
dos USA, acabando por propor 
uma troca de impressões entre os 
representantes de todo o Mundo, 
nos diferentes condicionalismos so- 
cio-político e religioso. Esta troca 
de impressões levou à conclusão 
de que a Informação na Igreja, 
embora se não neguem os pro- 
gressois concretos ie indubitáveis 
que sofreu, está longe de atinair 
o nível que se poderia esperar da 
dinâmica do Concílio Vaticano II. 
A França vai co ponto de afirmar 
que a Igreja no seu país ainda 
não assimilou a função: da opi- 
nião pública e as suas exigências 
mo Povo de Deus. 

No entanto há uma nota co- 
mum: O clima de maior liberdade 
existente na Imprensa Católica 
pós-conciliar vinda que alguns as- 
sinalem que essa liberdade é por 
vezes conseguida «apesar do» 
clero. 

O Dr. Molina fez notar que 
muito embora a Imprensa Católica 
classicament= se queixe da con- 
corrência da Imprensa Neutra, 
mais independente, o certo é que 
a resposta alemã realçou o facto 
de os leitores protestaram fre- 
quentemente por estarem mais mal 
informados pela Imprensa Católica 
do que pela Imprensa Neutro, 
mesmo sobre questiões religiosas. 

O Dr. Molina afirmou seguida- 
mente: «Se cnalisarmos a táctica 
empregue frequentemente pelos 
jornalistas católicos e neutros para 
resolver o problema da informa- 
ção religiosa não ser bastante 
objectiva, universal, rápida e Ii- 
vre ma Igreja, observaríamos uma 
predilecção pelo sistema pragmá- 
tico de pressões à autoridade, con- 
siderado como o mais eficaz. Quer 
dizer que «a Imprensa Católica 
abre caminho e avança graças às 
peauenas vitórias obtidas sobre 
as hierarquias em certos peíses, as 
quais pelo seu lado, defendem as 
suas posições até queimarem os 
os últimos cartuchos. Os joma- 
listas que receberam o seu bap- 
tismo de fago durante as primeiras 
sessões do concílio estão treina- 
dos nesta verdadeira luta de guer- 
rilhas que continua, com as evi- 
dentes e honrosas excepções». 

«Há no entanto uma outra so- 
lução que poderíamos qualificar 

CONTINUAÇÃO DA 

de «não-violências— diz o Padre 
Dr. Molina — embora no fundo se- 
ja bem mais revolucionária e que 
consiste em aprofundar, ou me- 
lhor em criar uma verdadeira dou- 
trina cristã da Infgrmação ie da 
Comunicação». 

Depois de tecer muitas outras 
considerações sobre a estrutura da 
Igreja em certos países e do seu 
paralelismo com as próprias es- 
truturas políticas desses pcíses, O 
Padre Molina termina por lembrar 
que «O Nosso Congresso cujo 
tema é uma «Imprensa que muda 
mum Mundo que se transforma» 
supõe para todos mós um papel 
inevitável obrigando-nos a encon- 
trar estas novas estruturas da Co- 
municação entre os membros do 
Povo de Deus e do Povo dos ho- 
mens do nesso tempo: para darem 
testemunho ao mundo da origina- 
lidade salvadora duma comunida- 
de de Fé em Jesus Cristo. Teste- 
munho esse que deve começar ad 
intra, na Igreja respeitando a di- 
nâmica intrínseca dos meios de 
comunicação social, os quais se- 
gundo q decreto conciliar «foram 
inventados pelos homens com a 
ajuda de Deus». A Igreja pre- 
tanderá trazer ao mundo imútil- 
mente a liberdade cristã e o res- 
peito aos direitos sagrados da 
pessoa, se ela mesma não apa- 
recer gos olhos de todos como 
uma testemunha viva da sua mem- 
sagem. 

Das impressões que pessoal- 
mente tivemos ocasião de trocar 
com o Padre Molina, vismos a 
saber que o problema de muitas 
vezes se argumentar que a Im- 
prensa católica não possui o nível 
necessário para que se confie nela, 
é um argumento que fora referi- 
da por vários países. O Padre 
Molina concordou connosco que 
o problema, como aliás tantos 
outros, da Imprensa católica só 
se resolvia com a acrisolada for- 
mação profissional dos seus fac- 
tores. Foi com alegria que pude- 
mos informar o Padre Molina de 
como alguns Bispos portugueses 
tendo-se dado conta do proble- 
ma já se tinham preocupado pela 
formação local e em centros es- 
trangeiros de alguns des futuros 
e actuais encarregados dessa im- 
prensa regional. 

Na segunda sela o Padre lIra- 
ber dirigia o grupo de trabalho 
que tratava do tema «Imprensa 
e Jomalistas Católicos nos países 
em vias de desenvolvimento». Ve- 
rificou-se que a principal dificul- 
dade que atravessava a Imprensa 
Católica nestes países era a falta 
de jornalistas preparados ou de 
dinhsiro para os pagar, a carên- 
cia de infra-estruturas de informar 
cão e a pobreza das pessoas. 
Seguiram-se várias soluções que 
serão estudadas mais tarde pelo 
Secretariado Permamente da UCIP 

  

(da Finlândia a Portugal). 

Sofia, 19   

A Vossa hernia 
DEIXARÁ DE VOS PREOCUPAR |... 
MYOPLASTIC KLÉBER é um método moder- 

no incomparável. Sem mola e sem pelota, este verda- 
deiro músculo de socorro, reforça a parede abdominal 
e mantém os órgãos no seu lugar, 

Bem estar e vigor são obtidos com o seu uso, 
Podereis retomar a vossa habitual actividade. Mi- 

lhares de herniados usam MYOPLASTIC em ro países da Europa 

As aplicações são feitas pelas Agências do 

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (FAN) 
Podereis efectuar um ensaio, completamente gratuito, em qual- 

quer das Farmácias abaixo indicadas: 

AVEIRO — Farmácia Morais Caledo — Rua de Coimbra 

VIZEU — Farmácia Vaz — Rus Formosa, 103 

OOIMBRA — Farmácia Viegas & Coelho — Rua da 

Durante o intervalo das visitas do Aplicador, as Farmácias Depositáries poderão atender 
todos aqueles que se lhes dirijam para adquirir Cintas. 

DIA 12 DE AGOSTO 

DIA 13 BE AGOSTO 

DIA 14 DE AGOSTO   
  

PRIMEIRA PAGINA 

com vista à ajuda concreta a es- 
ses países. 

Na terceira sala sob a Pre- 
sidência de Paul Dahm de Colónia 
debatia-se q «Semanário dio- 
cesano» onde «A Guarda» tam- 
bém fez ouvir a sua voz, apren- 
deu da experiência alheia e lhe 
foi possível comprovar que as 
suas dificuldades não eram as 
únicas, mem diferentes das que 
atravessam os semanários cató- 
licos de todo o mundo: «Porque 
o preço tem que se manter bai- 
xo, o custo de fabrico aumenta 
sem cessar e os lucros da publi- 
cidade baixam, são necessários 
grandes investimentos». 

Na quarta sala o Padre Guis- 
sard orienta os trabalhos sobre 
«O Diário Cotólico» que deve 
sofrer como toda a Imprensa uma 
profunda modificação, não: já co- 
mo testemunha da mudança mas 
como sujeito da própria mudan- 
ca, É evidente que mão se trata 
de mudança arbitrária mas de 
renovação. Renovação dos meios 
técnicos que utiliza, da publicida- 
de, da difusão, das condições eco- 
nómicas e financeiras de explora- 
ção, de técnicos e profissionais. 
«Imprensa Católica» — dizia o Pa- 
dre Guissard — «Não constituiu 
um campo isolado no conjunto da 
Imprensa. Se ficar de fora ou à 
parte, por resolução, por incons- 
ciência, correria o risco de colo- 
car-se em posição de menos in- 
fluência, de presença ilusóric, Co- 
nhece como toda a imprensa um 
mundo que muda. Como toda a 
Imprensa deve adaptar-se ao con- 
texto témico e económico, às 
mudanças de mentalidade, de sen- 
sibilidade, de necessidade, e esta 
adaptação supõe uma análise ob- 
jectiva das novas circunstâncias ao 
mesmo tempg que uma procura 
eficaz das respostas. Este é o mes- 
mo. problema que se põe à Igreja 
às suas Instituições, e aos ave fa- 
lam em nome delas». 

Citaram-se em seguimento as 
modificações que tinham já sofrido 
dois grandes jornais católicos: o 
«La Croix» = o «Bien Público» e 
nós não deixámos de ir apren- 
dendo à custa das experiências 
alheias. 

. Na quinta sala Guy Dupuy 
dirigia os que trabalhavam no 
tema «A Imprensa para as crian- 
cos e os jovens» e que se davam 
conta através das estatísticas ci- 
tadas do enorme campo de in- 
fluência que se abre. pernicioso 
ou são, conforms as deixarmos 
às mãos maldosas ou por outro 
lado garantirmos a sua isenção 
através da nossa presenca ou tal- 
vez apsmas da nossa amizade com 
aqueles que a fazem. 

Muitas experiências foram ci- 
tadas e bons foram às ensinamen- 
tos que recolhemos. 

Antes de nos voltarmos q en- 
comtrar no jontar que nos ofe- 
receu a Rádio e q Televisão lo- 
cais tivemos oportunidade de, pas- 
seando entre os jogos de água 
dos jardins do Palácio Funkturm 
rever as respostas à problemática 
de «Uma Imprensa que muda num 
mundo aue se transforma»: Para 
nós o Mundo que se tronsforma 
não espera pela mudanca da Im- 
prensa e então « mudanca talvez 
já não fosse suficiente, ou tivesse 
o risco de poder ser arbitrária, ou 
comandada por toda e qualquer 
brisa ou vendaval, soprasse donde 
soprasse. Talvez « mudanca ne- 
cessite de ser interior. Talvez seja 
traents uma renovação em pro- 
fundidade, em formação, em pers- 
pectiva. 

Então o mundo que se trans- 
forma não se transformaria «ape- 
sar nosso», mas transformar-sa-ia 
porque nós, renovados, daríamos 
um cariz cristão a esse trams- 
formar. 

Não há dúvida que as grandes 
crises de «leaders», são crises de 
homens formados interiormente, 
com qualidade profissional e ami- 
zade verdadeira, que se impõem 
por si mesmos sem o pretendsrem, 
sem quererem ser outra coisa se- 
não bons companheiros, com os 
mesmos problemas, os mesmos fra- 
cassos e as mesmas vitórias dos 
outros homens. Na hora da re- 
noveição necessária que atraves- 
somos. necessitam os jornalistas 
católicos de serem assim. 

CML 

  

  

Obra das Vocações 
e Seminários 

Reatando uma feliz iniciativa há anos interrompida 

entre nós, a O. V. S. promove um Retiro Espiritual, de 

16 de Agosto (à noite) a 19, no Colégio de Nossa Senhora 

da Assunção — Famalicão (Anadia). 

O Retiro destina-se, pelas características daquela ca- 

sa, somente a pessoas do sexo feminino: mães e familiares 

dos nossos sacerdotes e semimaristas, responsáveis e asso- 

ciados dos centros paroguiais da O. V. S., empregadas 

domésticas dos nossos párocos e outros elementos das 

obras diocesanas ou paroquiais que nele desejem participar. 

Por generosa compreensão e grande caridade da 

Rev.* Madre Superiora do Colégio, que desde já a O. V. 5. 

reconhecidamente agradece, o preço de inscrição e hos- 

pedagem completa é de 100800 por pessoa. 

Pedimos aos prezados sacerdotes o maior empenho 

por esta iniciativa de tão vasto alcance espiritual e a sua 

munca desmentida caridade fraterna. 

As inscrições devem ser endereçadas para — O. VaS: 

— Seminário de Aveiro, até ao dia 10 de Agosto.   
  

FACULDADE DE FILOSOFIA DE BRAGA 
1—A Faculdade de Filosofia 

de Braga, estabelecida pela Santa 

Sé em 1957, foi constituída a 13 

de Outubro de 1967, pelo Decreto 

«Lusitanorum Nobilissima Gens», 
primeira Faculdade da Universida- 

de Católica Portuguesa. . 

2—A Faculdade e o Instituto 
Superior de Filosofia de Braga 
constituem, em nível universitário 

e sob o regime da Companhia de 
Jesus, uma instituição de Estudos 

Supeçiores em que se professam 

cursos de Estudos Superiores de 

Filosofia, Humanidades Clássicas e 

outros ramos do saber propedêu- 
ticos, complementares ou afins dos 

estudos filosóficos e humanísticos. 

3—A Faculdade e o Instituto 
regem-se pela legislação eclesiás- 
tica e civil designada nos res- 
pectivos estatutos, regulamentos e 

aprovações, prestando particular 

atenção, sem prejuízo do seu teor 

específico, às normas que orien- 
tam os Estudos Superiores em Por- 
tugal, É 

4 — Consideram-se como satis- 
fazendo, em princípio, às condi- 
cões de admissão, os candidatos 

que, devidamente, apresentarem 
atestados autênticos: 

a)—Dos cursos liceais do 3.º 
ciclo completo, alíneas a), b), d) 
e e), do art.º 5.º do Decreto-Lei 
n.º 36507. REU 

b)— Dos cursos dos seminários 
diocesenos ou religiosos portugue- 
ses após o 7.º ano. RE 

e)— Dos cursos dos seminários 
ou colégios da Companhia de 
Jesus em Portugal, segundo a res- 
pectiva orgânica e tendo em conta 
as prescrições de concomitante 
formação espiritual, cultural e hu- 
mana. 
d) — De outras habilitações que 

a Junta Nacional de Educação 
declarar equivalentes, para pros- 
seguimento de estudos. EE 

5— Os documentos para inscri- 
cão devem dar entrada na Se- 
cretaria até 15 de Setembro, e 
são : 

a) — Reguerimento de admissão 
dirigido ao Director e formulado: 
em impresso próprio fornecido-pe- 
la Secretaria 

b)— Certificado autêntico de 
habilitações 

c)— Certidão de nascimento 
narrativa completa 

d)— Atestado de saúde: va- 
cinas 

e) — Declaração exigida pelo 
Decreto-Lei n.º 27003 de 14-9-36 

f)— Seis fotografias, tipo Bilhe- 
tz de Identidade. 

6—O candidato: que não tiver 
as condições de dispensa (14 va- 
lores ou um ano de estudos, pelo 
menos, além do 7.º ano) será su- 
jeito a exame de aptidão, que se 
realizará no mês de Outubro, em 
época a determinar. A inscrição 
nesse. exame deve ser requerida 
até 15 de Setembro. 

7 — Os candidatos que satis- 

fizerem todas as condições de 
admissão devem efectuar a ma- 
trícula de 20 a 30 de Setembro, 
preenchendo um boletim a fome- 
cer pela Secretaria. 

8-— As propinas pagam-se em 
três prestações de 500800 cada 
uma, nos primeiros oito dias de 
aulas de cada período escolar. 

9—O ano escolar vai de 1 
de Outubro a 31 de Julho; o ano 
lectivo vai de 1 de Outubro a 15 
ds Junho. Durante o ano lectivo 
é obrigatória a wssistência às au- 
las (o regime de «voluntários» não 
está previsto pelos Estatutos). 

10—O Curso tem sido reco- 
nhecido para o exercício das se- 
guintes funções: . 

a) — Ensino Particular, com Di- 
ploma concedido pelo Ministério 
da Educação Nacional : 

b)— Ensino em estabelecimen- 
tos oficiais, em regime de profes- 
sor «eventual», na Metrópole, e 
«efectivo», no Ultramar. ! 

c)— Cargos e carreira eclesiás- 
tica 

d)— Acesso a situação militar 
correspondente a diplomados com! 
Curso Superior. : 

e)— Cargos públicos que exi- 
gem diplomas de Ensino Superior. 

W—Para ovtras informações 
podem qs interessados dirigir-se 
à Secretaria da Faculdade de Fi- 
losofia de Braga, Praça da Fa- 
culdade — Braga. 

CARROS USADOS 
  

Mercedes Benz 190 Dc ... 1962 
Mercedes Benz 180... 1958 
Opel Kanitan 1960 
Opel Olímpia ... 1962 
Lância Fulvia 1963 
Cortina e. us 1963 
Auto-Union 1000 1958 
Citroen Amis 1962 
Renault Dauphine ... ... 1958 
Austin J-2 (furgon) ... ... 1965 
M, Benz L338 (camion)... 1961 

Revistos. Facilidades de Pa- 
gamento 

A. C. RIA, IDA. 

Telef, 24041/4 AVEIRO 

  

  

  

FÁBRICAS ALELUIA 

AVEIRO 

PAINEIS COM IMAGENS 

AZULEJOS - LOUÇAS   
  

  

  

  

«NUM ÁLVARES» — Internato para os alunos 
do Ciclo Preparatório, do Liceu e da Escola Comer- 
cial — Rua José Estêvão, so, Aveiro; telef, 23602. 

Prazo das matrículas para o Ciclo Preparatório: de 
10 a 20 de Agosto,   
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Atenção Surdos de Aveiro 

VOLTAR A OUVIR É VOLTAR A VIVER 

A CASA SONOTONE estará convosco ao vosso 

serviço e inteiramente ao vosso dispôr na 

Farmácia Avenida 

na próxima 3.º feira, dia 13 de 
Agosto, das 15,30 às 19 h., onde 
vos apresentará a mais moder- 
na e completa gama de apare- 
hagem auditiva, para adaptação 
acional a cada caso individual: 
CULOS AUDITIVOS — MO- 
ELOS PARA USAR ATRÁS 

k DA ORELHA — MODELOS DE 
BOLSO — MODELOS PÉRO. 
LA IV e MIRACLE VI 
(usadosrdentro do ouvido, sem 
fios nem tubos) E OS SENSA- 
CIONAIS MODELOS POPU- 
LARES. 

A CASA SONOTONE faculta-lhes gratuitamente e sem 
compromisso exames audiométricos e experiências práticas, 

Visitem-nos na FARMÁCIA AVENIDA no dia 153, das 15,50 
às 19 horas. 

CASA SONOTONE-— Praça da Batalha, 92- 1.º - Porto 
Telefone 35602 

Poço do Borratém, 33 s/1 - Lisboa 
Telefone 86835a 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 296 

AVEIRO 

   

  

   

        

  

  

A) SE 
PEÇAS DE ORIGEM 

Telefones 24041/4 AVEIRO   
  

Secretaria Notarial de Aveiro 
PRIMEIRO CARTÓRIO 

CERTIFICO, para publi- 
cação, que por escritura de 
três de Agosto de mil nove- 
centos e sessenta e oito, de 
folhas quarenta e nove a 
cinquenta, verso, do livro 
próprio número QUATRO- 
CENTOS E SESSENTA E 
SETE-A, deste Cartório, ou- 
torgada perante o notário 
Licenciado Joaquim Tava- 
res da Silveira, José Macha- 
do Amador, casado sob o 
regime de comunhão geral 
de bens com D. Lucinda 
Damas Teles de Menezes, e 
António Augusto Machado 
Amador, solteiro, maior, am- 
bos naturais da freguesia 
da Glória, desta cidade, e 
aqui residentes nas Ruas 
Dr. Miguel Bombarda, nú- 
mero treze, e Combatentes 
da Grande Guerra, número 
cento e vinte e nove, res- 
pectivamente, foram habili- 
tados como únicos herdei- 
ros de seu pai Silvério Au- 
gusto Amador, natural da 
freguesia e concelho de Ilha- 
vo, residente que foi à Rua 
dos Combatentes da Grande 
Guerra, número cento e vin- 

te e nove, freguesia da Gló- 
ria desta cidade, e aqui fa- 
lecido na Casa de Saude 
Vera-Cruz, freguesia da Ve- 
ra Cruz, no dia 5 de Abril 
do ano corrente, no estado 
de casado com Auzenda de 
Oliveira Pinto Machado 
Amador ou Auzenda Pinto 
Machado Amador, em úni- 
cas núpcias de ambos e se- 
gundo o regime da comu- 
nhão geral de bens. 

Está conforme ao origi- 
nal, nada havendo na parte 

  

PRODUTOS 

“MANJEDOURA,, 
para os seus animais 

Se quer ter mais carne 

Se quer ter mais leite 
Se quer ter mais ovos 

  

só com produtos p- Tanjedoma 

CARNEIRO, GAMPOS & G.', L.” — Padrão da Légua 
Distribuidor em AVEIRO: 

MARABUTO & C., L.º 
Rua Hintze Ribeiro, 53 — Telefone 22071/2 

AVEIRO 

Precisa-se 
Feitor único para a Quin- 

ta de Taboeira. Boas condi- 
ções. 

Tratar com urgência por 
correspondência ou pelo te- 
lefone n.º gro2y de Cacia, 
todos os dias pelas 14 horas. 

  

omitida em contrário ou 
além do que aqui se trans- 
creve ou narra. 

Aveiro, Secretaria Nota- 
rial aos seis de Agosto de 
mil novecentos e sessenta e 
oito. 

O 3º Ajudante, 

Luís dos Santos Ratola 

  

GRATIFICA-SE 
com 5.000800 a quem entre- 
gar um saco de mão perdido 
com alguns objectos de mui- 
to valor estimativo, tais co- 
mo livro de missa antigo, 
escultura em marfim, meda- 
lhão em porcelana pintada, 
pulseira e volta em ouro, 
feitos de cordão, 

Dirigir-se ao Cartório 
Paroquial da Sé de Aveiro, 

Precisa - se 
Criada para família res- 

peitável em Luanda-Ango- 
la. Bom ordenado. Tratar na 
Rua Passos Manuel n.º 3, 
r/c — Aveiro (Bairro do Li- 
ceu). 

  

  
A MOLAFLEX 

  

O VERDADEIRO 

ARTIGOS DOMÉSTICOS E INDUSTRIAIS 

MOLAFLEX-POLIFLEX-ESPUMAFLEX 
DISTRIBUIDOR NO DISTRITO DE AVEIRO: 

Sociedade Central de Combustíveis de Aveiro, L.'' 

Molas Flexíveis, Lda 

TELEFS. 22185/6/7/8 

S. João da Madeira 

Au. DR: LOUReNÇO PelHINHO, 151 /P'B — TeLeP. 24121   
 



  

      ESFUNCAL 
Firma especializada em abertura de poços 

artezianos para coptação de água, acaba de 
adquirir o mais moderno equipamento — 

ÚNICO NO PAÍS — para tais serviços e 
fundações. 

TELEF. 224971 — APART. 76 

  

AVEIRO 

  

  

A construção moderna exige 

parquetes de qualidade ,,, 

«parquetes IMPAR 

beleza e conforto 
Agente em Aveiro e Concelhos limítrofes: 

Representações FERANA DE FENONDO VIANA   

  

  Rua José Rabumba, - 3 Telef. 24694 AVEIRO, 

  

    

Cursos de Férias 
De aptidão profissional 

  Cursos absolutamente modernos que lhes facul- 
tam uma aprendizagem segura e actualizada 

30 dias — DACTILOCRAFIA 
40 dias — CONTABILIDADE 

Contabilidade mecânica, contabilidade por decalque 

O seu futuro assegurado 

Operador (a) 

          

  

  

ESCOLA DE DACI] 
MECANOGRÁFICA 

NUA GUSTAVO FERREIRA PINTO BASTO, 2 - TELEFONE 228 83 - AVERO 

Mobília de jantar 
DE CASTANHO TIPU 

HOLANDÊS 

VENDE-SE 
Resposta ao n.º 28, 

Mecanogrático 

    

VAMOS MODIFICAR!.. 

POIS!... POISI... 
MAS PARA MELHOR 

  

    

  

  
Quem acerta no casar, 
nada mais tem a acertar. 

(DITADO POPULAR) 

Uma decisão certa e oportuna faz a felicidade de uma vida. 

Por isso, uma grande maioria de lares felizes 

dispõem de frigoríficos AEG-SANTO, com garantia de fabrico 

especializado e da mais moderna técnica. 

consulte os agentes 

SANTO UMA DECISÃO CERTA PARA TODA A VIDA 

FL
OM

EN
 

  PARA 
J. PIMENTA, SARL 

180 contos rendem-lhe 1.125800 mensais, 

Garantido por 12 anos. 

Na Amadora e Paço de Arcos, 

Rendimento de 8 º/,. 
  

Andares de 2 a 10 divisões. 

Apartamentos mobilados no Centro da Amadora 

Portas de Benfica, Reboleira, Paço d'Arcos, Parede, 

Alapraia. 

Acabamentos luxuosos, construção especial com ma- 

teriais duradouros, inclusivé caixilharias em alumínio. 
  

Não confunda! Consulte-nos em: 

LISBOA — Rua Conde Redondo, 53-4.º Esq. Tel. 45843 e 47843 

QUELUZ — Rua D. Maria I, 30 — Tel. 952021/22 

REBOLEIRA — AMADORA — SERVIÇO PERMANENTE 
Tel. 933670 

    

  

NOVO SERVIÇO 

BOSCH 
NUNHEL & ANDRADE, La 
a abrir em Agosto 
Stand de vendas do material 

Bosch - Blaupunkt - Eiseman - VD O 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 157 

AVeIRro 

    | 

  

Agente em Áveiro: 

Campos 
Rua Agostinho Pinheiro, 

& Marquês, 

    

PRECISA-SE 

Empregado de balcão. 
Nesta Redacção se infor- 

ma. 

Armazém ou oficina   Aluga--se, local central, 
L da | área 180 ma, Trata Ruade 5. 

Roque, 13 - 1.º - D.to- Aveiro. 

29 À ; 
| Anuncie no «Correio do Vouga» 2 
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REBELO SOARES 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenços das Crianças — Prericultura 

  

Residência — Av, Dr. Lou- 
renço Peixinho, 157-2.º D.to 

Telefone 24558 

Consultório — Rua de Coim- 
bra, 17 (ao largo de José Es- 

tevão) Telefone 24477 

Consultas Diárias das 10 às 
rr e das 15 às 19 horas   

DR. SANTOS PATO 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Boenças de Senhoras — Operações 
  

Consullas às segundas, quer- 
tas e sexios-felros 

des 15 às 19 hores 

Av. Dr. Lourenço Peixinho 

AVEIRO 

Telf. 25168 

  

  

JOÃO PALMEIRO 
MÉDICO ESPECIALISTA EM NEUROLOGIA 

Segundo Assistente da Faculdade de Medicina de Coimbra 
DOENÇAS DOS NERVOS 

Consultas às terças e sextas-feiras 
Consultório:—Ay Dr Lourenço Peixinho, n.º 83-1.º Esq.-AVEIRO 

  

  

Joaquim Alves Moreira 
MÉDICO ESPECIALISTA 

NIE E TIOS ORINÁRIAS 
Ex Residente de Urologia 
do Hospital BETH Israel de 

Boston 
Ex-Residente de Urologia 
do Hospital BELLVUE de 

ova Iorque 

Consultas durante o mês de 
Julho aos Sábados às 17 h.o 

Consultório: R. São Sebas- 
tião, 119 

AVEIRO Telef. 23026 

Dr: Maria Fernanda 
Pinto Basto Graça 
Médica especialista 

Doenças de Gonhoras Ginecologia 
CONSULTÓRIO: 

Av, Dr. Lourenço Peixinho, 88 1.º Em, 
ConsuLTAS: 

Las, du é boas dos 15 às 19 horas 
TELEFONES: 

Consultário — 24458 

-72140 Residência 32027 

AVEIRO 

  

  

Gentro Particular de Transtusões de Aveiro 

JOÃO CURA SOARES 
Médico 

Ex-Estagiário do Serviço de Sangue do Hospital Santa Maria 

Serviço permanente de Transfusões de Sangue 

TELEFONES [ 
da Netto 

22549 f Domingas 24800 
a 

auses À Pariados 22208 

  

  

Rui Pinho e Melo 
Médico Especialista 

Raios X 
Consultório : 

Av. Dr. lourenço Peixinho, n.º 110 1.9 Esq. 

Telef. 23609 

] 

É | 

Dr. J. RIBEIRO BREDA 
Ex. Assistente de Faculdade 

de Medicina de Listas 
lInstituto Dr. Gema Pinto) 

MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças dos Olhos 
OPERAÇÕES 

AVEIRO 

Consultório — Av, Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1. 

Consultas das 1] às 12,30 
e des ló às 19 hores 

com hora marcada 
Consultório 93716 

Telefones À pesidência 13351 

Dr. Mário Sacramento 
MÉDICO - ESPECIALISTA 

Fernando Leite da dilva 
MÉDICO ESPECIALISTA 

  

Doença dos Olhos igesli 
Coml ds e 8 e de 1,0 Aperelho Digestivo 

às 18,30 horas . . . 
(sos sábados, das 11 às 13,30 horas) Radiodi agn óstico 

Consultas com hora marcada 
Consultório: R. de Ilhzvo, 1a-x ºB DOENÇA SA MORE DAM 
Residência: R, de Ilhavo, 1a-4.º A (HEMORROIDAS) 

fjunto so Posto da Polícia 
de Trânsito) 

Telefone 22594 

AVEIRO 

Av. de Lourenço Peixinho, 59- 1.0 
Telefone saojpó 

AVEIRO       

RE RAT 
PARA 

PRATAS LITÚRGICAS 

ARARAS 

. 

       
PECA TO RU CAR E AA 
PR RE RE 

Rua de Santa Catarino, 630 Da] | 

Telefones, 23586 - 23587 

Leia o «Gorreio do Vouga» 

  
Renault 16: 0 mais importante não esta à vista... 

  

Dr. Maya Seco 
MÉDICO ESPECIALISTA 

PARTOS DOENÇAS DE SENHORAS CIRURGIA GINECOLOGICA 

Mudou o consultório para a: Rua Eng. Oudinot n.º 34 -1.º 

Telef. aag8a 

CONSULTAS AS 2.º 4.4" 6,8º 

AVEIRO 

com hora marcada 

  

    J. Cândido Vaz 
Médico Especialista 
Doenças de Senhoras 
Cirurgia Ginecológica 

Consultas : 
A's 3.º 5.08 4 sábados, à 

partir das 15 horas, com 
hora marcada, 

Avenida Dr. Lourenço Pel- 

xinho, B3-1.º Esq., Sela 3 — 

Telef. 24788 — Avelro. 

Residência — Telef. 22856 

J. Rodrigues Póvoa 
ax. asintente da Faculdade de Medicina 

Doenças do coração e vasos 
maos x 

ELECTROCARDBOGRAFIA 

METABOLISMO BASAL 
Consultório — Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 49 1.9 Dri. — Telef, 23875 
Consultss, o partir das 13 horas 

com hora marcada. 

Residência — Av, Salazar, £6-1.9 Drt.8 
Telefone 22750 
EM JLHAVE 

i da Misericódia — bs 
felras, às 14 horas. 
—no Hospital da Mi- 

os Sábados às 14 h, 

   
   

   

  

  
  

Anunciai no «Correio do Vouga» 

Não se admire se as linhas do 
Renault 16 vos surpreendem e vos 
agradam, ao mesmo tempo: a 
sua originalidade não é fruto dum 
acaso, mas sim o resultado 
natural duma concepção nova do 
automóvel, a partir do interior. 
O problema era criar um modelo 
rápido, confortável e seguro, com 
cinco lugares, um grande 
estradista europeu, capaz de se 
transformar, sempre que 
necessário, num vasto “station- 

importadores exclusivos: UTIC- Av. da Liberdade, 136 — Lisboa . 

-wagon”, Noutras palavras era 
necessário descobrir a 
possibilidade de arrumar um 
“station-wagon” no interior dum 
carro de família. Tal facto é possível 
visto ser o Renault 16 0 único 
carro no Mundo com o banco 
traseiro totalmente móvel (e não 
apenas dobrável), com porta- 
bagagem extensível, prevendo o 
interior 7 possibilidades diferentes 
de utilização do espaço útil. É por 
isso que o Renault 16 possui uma 

porta especial de carga, na parte 
de trás. um volume de 1,20 m* 
para arrumação de carga, um 
piso plano e uma suspensão 
eficiente e agradável tanto para 
os transportes frágeis como de 
passageiros. Este modelo 
agradar-vos-á, o que é lógico... 
Venha agora experimentar este 
carro, sentando-se ao volante para E 

descobrir outros motivos, que 
tornam tão estimado e querido 

o RENAULT 16. a 
od
op
. 

ru
mi
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Av. dos Aliados, 195 — Porto 

  

Agentes para os Distritos de 
AVEIRO e COIMBRA 

CARVALHO & SOBRINHO - comércio e intústria, 1.1.1. 
AVEIRO 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 149-A 
Telet. 24472/27025/27026 

COIMBRA 
R. Dr, Manuel Almeida e Sousa 

Telef. 27071-a7072-27073 

  

Panos psa lençol 

Bodados - Ededons - Colchas 

Enxovais completos 

Armazéns 

PREÇO POPULAR 

  

VESTE PAIS E FILHOS 

Rua Agostinho Pinneiro AVEIRO 

VENDE 
COTA representando 40º/, 

do capital da firma Boia & 
Irmão, L.da 

CARLOS PEREIRA BOIA 

Cais do Paraiso — Aveiro 

Só se trata com o inte- 
ressado pessoalmente. 

Compre os seus livros na 
Gráfica do Vouga 

 



E MP 

«HUM ANAE VITAE» 
CONTINUAÇÃO DA 

Certo de que, mesta hora, 
o Papa é particularmente sen- 
sível ao apoio dos seus Irmãos 
no Episcopado e de todos os 
seus Filhos, escrevi ao Santo 
Padre a garantir-lhe a minha 
total adesão e a adesão do 
Clero da Diocese de Aveiro, 
cujos sentimentos conheço, à 
doutrina da Enciclica «Huma- 
nae Vitae», na esperança tam- 
bém de que os fiéis, a quem 
ela diz particularmente respei- 
to, empreguem todos os esfor- 
ços para lhe dar, com a ajuda 
de Deus, o mais respeitoso 
acatamento, 

Peço aos Sacerdotes que 
em grupos pequenos e de ma- 
neira adaptada ao auditório e 

Você, que goza de independência..., diga! 
CONTINUAÇÃO DA 

comprometer a coisa feita du- 
rante gerações de pessoas. É 
preciso coragem para recusar 
esses trabalhos e eu peço em 

nome do meu amigo, e de nós 

todos, que as pessoas com um 

mínimo de cultura e boa von- 

tade não venham pedir traba- 

lhos gratuítos. Se não houver 

de todo em todo possibilidades, 
é preferível realizar o traba- 

lho sem assistência dum técni- 
co. Mais vale isso. Todavia 
é difícil acreditar nessa min- 
gua de recursos, porque con- 
tinua a havê-los para muito 
supérfluo; e porgue um técni- 
co bem inteirado das limita- 
ções do cliente, pode admi- 
nistrar melhor as verbas dis- 
poníveis, compensando de lon- 

PRIMEIRA PAGINA 

sempre com a prudência e a 
delicadeza requeridas expli- 
quem fielmente a doutrina da 
Encíclica. Essa explicação tem 
especial cabimento nos Centros 
de Preparação para o Matri- 
mónio (C. P. M.). É prefe- 
rível este modo de elucidação 
dos fiéis, a fazê-lo em homilias 
perante uma assistência hetero- 
génea, em que estarão presen- 
tes crianças também. 

A todos os meus queridos 
Diocesanos recomendo a lei- 
tura atenta da Encíclica «Hu- 
manae Vitae». Não deixarei de 
rezar para que em todos ela 
encontre a fiel adesão que de 
todos o Senhor espera. 

+ Manuel, Bispo de Aveiro 

ULTIMA PAGINA 

ge as despesas havidas com 
os seus serviços. 

Como não há falta de tra- 
balho, dizia eu ao meu amigo, 
temos obrigação moral de es- 
colher os trabalhos, porque 
nem todos são bons se não 
garantem um mínimo de con- 
dições asseguradas do êxito fi- 
nal; e para os bons resultados 
contribui dum modo significa- 
tivo a paz que confere uma 
remuneração justa do trabalho 
de cada um. Que a piedade 
não nos leve a situações de- 
gradantes. 

Tem o meu colega muita 
razão e como viu fica aqui 
tudo bem explicado e sem es- 
cândalo temos a certeza dos 
nossos leitores. 

  

  
José da Costa Nunes — flha- 
Alfredo Tavares do Amaral 

— França; José Joaquim da Silva 
vo; 

Dias — Branca; Mário Nunes da 
Fonseca — Costa do Valado; Con- 
sulado dos Estados Unidos da 
América — Porto; Manuel Tava- 
res Júnior — Rocas do Vouga; Dr. 
Amândio Neves Albuquerque — 
Angola; D. Maria. Joana Carrajo- 
la Ramos — Aveiro;  Ederlindo 
Oliveira Marques — Salreu; D. Ma- 
ria Alice Raposeiro Santos — A- 
veiro; José Fortunato Ferreira 
de Pinho — Estarreja; Ourivesa- 

Compre os seus livros na 
Gráfica do Vouga 

  

relógios que aliam a 

EE pe 3.600$00 a 14.40080 

EAMASTER | 
EEB! Do aco — 2.400$00 

incomparável 

sobriedade e à distinção. 

AGÊNCIA OFICIAL 

Relojoaria Campos 
Frente aos Arcos 
Telef. 23718 

fi || 

E 
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E CONSTELLATION 

  

  
Com dada ao OMEGA é entregue um certificado que assegura a assistência técnica 

Bh em:-163% países, e sempre com peças de origem. 

precisão OMEGA a 

AVEIRO 

É LADYMATIC 
De plaqué — 2 700800 

PEDIA 
CET R TE 

elegância, 

  

  

ria Vinício — Aveiro; Celestino 
Domingues Pereira — Caldas da 
Rainha; Artur Fortes 
França; D. Maria José N. Neves 
Pratas — Anadia; Manuel da Sil- 
va Férreira — Venezuela; João 
Marques Baptista — Branca; Ma- 
nuel Marques Araújo — Branca; 
Eduardo Manuel Neves Fernan- 
des — Moçambique; Sindicato da 
Indústria de Cerâmica — Aveiro; 
Manuel Lemos Amaro — Brasil; 
Padre António Marques de Cas- 
tro — Leiria; D. Albertina Andias 
Bacelar — Angola; José Oliveira 
da Silva — Aveiro; Virgílio Men- 
des Narciso -— Gafanha da Na- 
zaré; Dr, Fausto Xavier — Lisboa; 

     

  

Colocação de Capitais 
Qualquer quantia a partir de 50.000$00 

A «EMPRESA PREDIAL NORTENHA» chama a especial 
atenção de todas as pessoas interessadas numa eficiente e rendosa 
aplicação de capital, para o facto de estar apta a colocar quaisquer 
quantia por meio de financiamento em transacções hipotecárias e 
sempre em r.a hipoteca. Estas transacções dão um juro anual 
compensador e, gratuitamente, tem o interessado toda a assistên- 
cia da nossa parte, desde a avaliação das propriedades a onerar, 
até ao completo reembolso do capital. 

As inúmeras transacções deste género realizadas por n/ 
intermédio em todo o país, são a afirmação do cuidado e garantias 
que só uma grande Empresa pode oferecer. Por isso e no v/ pró- 
prio interesse consultem a: 

EMPRESA PREDIAL NORTENHA 
Mediadora Ofícial 

PORTO — Praça D. João 1, as-1.º 

LISBOA — Praça da Alegria, 58- ao Telf. 366731 — 366812 
COIMBRA — Av, Fernão de Magalhães, 266 - 2.º 

Telf. 27404 — 29045/6/7 

Telf. 20085/6/7     

Américo Domingues Correia — 
Gafanha da Encarnação; D. Ro- 
sa Maria Gomes de Magalhães — 
Aveiro. 

Progresso não é iraição 
CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PAGINA 

própria! Investigar, tem riscos! 
Ao teólogo, a esse então, compete uma missão 

que igualmente se arredam até do simples espírito 
evangélico aqueles que parece até exulturem em 
serem «filhos do trovão» !... 

As citações que nos chegaram, em periódicos 
religiosos, extraídas de revistas como «Newsweech» 
ou «Commoweal», ou ainda do diário-católico «De 
Volhshrant», de Amesterdão, são infelizes, de facto! 
Perguntar se «poderá o Papa reconciliar-se com a 
Igreja Católica de 1968», é, sem dúvida, insinuação 
herética. 

Mas se «O homem há que ser sócio de Deus», 
o cristão tem de ser operário na Igreja!... Por 
isso divulgámos nós o Primeiro Sínodo Episcopal. 

um escrito artigo por 

A lição, afinal, é velha — e está por aprender. 
A admirável expressão vem de S. Gregório de 

Niassa: «vai de começo em começo, por começos 
que não têm fim» os concílios, factos maiores na 
trama secular da História da Salvação. 

Paulo VI continua S. Gregório de Niassa: o 
concílio foi renovação pela fidelidade de hoje às 
fontes de ontem — de sempre! 

Renovação da Igreja, o Concílio continva-se, e 
existe, na renovação da Cristandade — na nossa 
renovação. 

Vaticano H se é «um programa para uma gera- 
cão» —é ele o programa de hoje! Ou melhor: 
Ainda não se fez programa de hoje! 

MARIO D A ROCHA 

Anunciai no «Correio do Vouga» 

VENDE-SE 
Palheiro em S. Jacinto. 

Falar com José Labareda — 
S. Jacinto. 

Precisa - se 

Mecânicos de automóveis. 
Auto Rectificadora de Neves 
& Moura, L.da, em Caneira- 
- Mamarrosa. Telefone n.º 
75269. Guarda sigilo estando 
empregado. 

O «Correio do Vouga» 
mute a Gráfica do Vouga 

M, da GOSTA e MELO 
advogado 

AVEIRO 

Ausente para férias 
durante o mês de Agosto. 
Para expediente o escri- 
tório abrirá das 10 às 
13 horas. 

    

Stand Simca 

EDUARDO ALVES BARBOSA 
Concessionário nos Distritos 
de Aveiro e Coimbra, dos 

automóveis SIMCA 

Modelos Simca 1000 
W00-1301-1501 e Break 

Automóveis usados de di- 
versas marcas 

Facilidades de pagamento 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, r50-M 

Tel, 22760 

AVEIRO 

Precisa-se 
Criada c/ mais de 20 anos, 

que saiba cozinhar. Para boa 
casa c/ máquina de lavar 
roupa e outros electrodo- 
mésticos. Bom ordenado, In- 
forma esta Redacção. 6 
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ÃO Paulo e São Lucas parecem contra- 
dizer-se! Colocados lado a lado, no mesmo 
domingo, a epístola e o evangelho mos- 
tram-nos a contradição viva que trans- 
forma um espírito humano numa vida 
cristã! 

- 

São Paulo diz: cada cristão tem o seu dom. 

Nem tudo é mau no homem. São muitas às voca- 

ções humanas. E todas elas são dons do Espírito 

Santo a abrir a Carne (o egoísmo) para o Espírito 
(generosidade). 

* 

E logo São Lucas acrescenta: Quem rão tem 
consciência da imperfeição, não tem consciência de 
Deus. O homem não é todo bom. Ninguém se 
salva, nem ninguém nada salva por trazer a Cruz 
nas mãos, mas tudo se salvará quando se traz 
o Evangelho no peito, 

» 

E é este o grande sinal do Cristão: à cons- 
ciência da sua fraqueza, o reconhecimento dos seus 
limites. A salvação não está no fariseu; é com 
o publicano que está o Salvador. E Cristo a dizê-lo! 
«A verdadeira religião é a do pobre»! 

Por isso, o que essencialmente distingue o 
cristão é ele confessar-se entre os homens não ser 
ele necessáriamente o melhor dos homens. 

O cristão, quando vive o Evangelho, e sente a 
sua Mensagem universal é levado a viver como que 
em remorso perante os outros: Por Deus, deverá 

dizer o cristão em cada dia: não julgueis a Igreja 
por mim. Eu sou cristão; mas não sou Cristo! 

No entanto para o Mundo, Cristo é o cristão! 
O mundo lê a Bíblia pelos cristãos. 

« 

Ora verdadeira religião é religião de pobres. 
Não é porque seja a pobreza humana a fazer a 
transcendência divina. Não, que o Deus de Isac 
e de Jacob é, paternalmente, um Deus incómodo. 
Supõe a nossa indigência e constitui-a apelo de 
plenitude. 

x 

Deus não é rico por o homem ser pobre. Mas 
por o homem se reconhecer pobre, Deus o constitui 
rico. Não é o cântaro que faz a fonte! Mas a fonte 
só pode encher cântaros vazios!... 

E o cristão não é apenas o homem que crê 
no pecado, mas a vida que acredita que a Res- 
surreição está na morte. 

* 

O cristão não será sempre o melhor dos ho- 
mens. Mas só ele é sempre obrigado a reconhecer 
que não é o melhor! Pelo que sempre terá de se 
esforçar por ser melhor! Cristo para salvar 
vidas humanas condena actos do homem! 

E eis porque se o cristão não é o melhor dos 
homens —o Cristianismo é a melhor das religiões! 

DOMINGO 

Ontem 
e 

Hoje 

    BANDAS 
de 

MÚSICA 

a Dea 

uma crómica escrita por M. RO HE HA 

cena surgiu-me na rua com o mesmo imprevisto de folha virada 
pelo vento em livro aberto que temos para ler. E em vez dum 
texto em normando de corpo oito, surge-nos uma gravura de 
Durer ! 

Surpreendente, não é?!... Pois eu, também eu parei no 
largo! E lá me fiquei. Via, e ainda vejo, no ar a bocarra da tubal E per- 
guntava-me: — «Como podem braços de criança ter bofes para encher de 
música tão corpuda geringonça?». 

A verdade é que aquele simpático gaiato, todo garboso na sua farda 
azul-escuro, bem me parecia ali uma estranha simbiose: a Música, nele, 
mostrava-o com a força dum Hércules de Calpe às costas, mas com uma 
sensibilidade de Orfeu que arrancava Eurídice aos Infernos! É, ou não é 
verdade, ó Virgílio da Eneida? Ficou-me a figura! Ficou-me toda a Banda! 
Mas que tocava a Banda? Qualquer bolero, qualquer fandango, alguma diga? 
Tocavam eles Mascagni ou Bizet? Falla ou Chabrier? 

Não sei! Francamente já não seil Sei que tocavam bem. E tão certi- 
nhos que o maestro estava ao lado. E quando me viu, entre velhotes, até 
os deixou e veio ter comigo. E éramos dois a ouvilos!... A ouvir aquela 
banda que estava no largo tocando de pé! 

* 

Entre velhotes, disse. Sim, entre velhotes! E honra seja aos velhos 
e à Banda. É que aquilo era Música. E os jovens não estavam lá, porque 
a juventude, entre nós, só vai em músicas de palanque! E aquilo: (repito) 
tinha, e era, Música! E os jovens gostam é de barulhos! 

Foi assim naquela tarde em Aveiro. E assim foram, outras vezes, 
no Carmo, em Lisboa ou em S. Lázaro, no Porto! Eu, entre velhotes! Porque 
a Música estava lá. E lá não havia barulhos, por onde andariam os jovens? 

x 

É por isso que eu acho, entre nós, o Conservatório muito bonitinho. 
Nele tudo é bem! Será, por isso, que ele bem mais podia fazer? Já o concre- 
tizámos, por diversas vezes e modos. Particularmente com o exemplo último 
da Honner entre nós! E se assim dele falamos é porque dele muito esperamos. 
E ele muito pode dar! Gosto dos seus concertos. E vou lá! Mas, às vezes, 

Ol com estas pala- 
vras que acabou a 
conversa com um 

colega por estes 
últimos dias. Eram- 

-me dirigidas. Eu, no entender 
dele, gozava de independên- 
cia; e como tal, podia dizer 
coisas. Essas coisas deviam ser 
ditas mo Correio do Vouga, 
onde sabia que eu colaborava 
com grande liberdade, ainda 
no entender dele, de expressão 
e de temática. Pois seja: par- 
tamos do princípio que tudo 
isto é verdade — a minha inde- 
pendência, a minha liberdade... 
etc. — e vamos fazer-lhe a 
vontade. Eu direi como se pas- 
sou a conversa. 

Quem deve ao merceeiro e 
se por acaso se cruza com ele 
na rua, faz gala em proclamar 
bem alto que está em dívida 
disto e daquilo e passará por 
lá amamhã para a satisfazer. 
O merceeiro também dirá em 
voz alta que não tem impor- 
tância, depois se verá, etc; e 

tudo isto sem sombra de mis- 
tério ou confissão envergonha- 
da. Todavia, se as relações de 
devedor — credor se situam 
em determinado domínio de 
serviços prestados, já o com- 

portamento: olhe cá, eu ainda 

devo... decorrer com muitas 
e engraçadíssimas vergonhas. 
Se se trata de pagar ao médico, 

RONAN RA TN DO AM NA QUARTA 

escreve o ARQUITECTO F. ABRUNHOZA DE BRITO 

15 — Você, que goza de independência..., diga! 
ao engenheiro ou ão advogado, 
abordam-se honorários em 
meias palavras, fazem-se pro- 
messas de pagamento em tom 
indirecto, evita-se a palavra 
devo ou dinheiro e toca-se, su- 
gere-se ao de leve, usando ex- 
pressões bem vestidas, 

Se tais procedimentos têm 
por objectivo dignificar as pro- 
fissões liberais, os profissio- 
nais agradecem a intenção; mas 
se o resultado for de molde a 
dificultar-lhes a vida, noblesse 
oblige não basta para consolo. 

E a nossa conversa decor- 
ria à roda destas ingratas ques- 
tões de dinheiro... 

O meu amigo referiu-se, a 
certa altura, a situações de mi- 
séria que se contrapõe ao de- 
safogo que, mo seu entender, 
é absolutamente indispensável 
para se produzir arte. Discor- 
dei um bocadinho daquilo que 
poderia cheirar a nostalgia do 
mecenato. É que o mecenas já 
não existe. Naquele sentido pe- 

lo menos de trabalhar em ex- 
clusivo para alguém ou numa 
única coisa de cada vez. O 
meu colega queixava-se que a 
Igreja deixou-de ser o mecenas 
doutros tempos e desse modo 
a acumulação durante séculos 
de riquezas de arte... parou no 
século passado. 

É um facto que mão in- 
teressa lamentar, mas tomar de 
frente e colher lições: ninguém 
paga a arte, muito embora ca- 
da vez maior número de pes- 
soas esperem qualidade. O pro- 
fissional tem de a procurar a 
título suplementar, à sua custa, 
à custa dum trabalho mais 
árduo e exigente. Quem tra- 
balhe em igrejas não espere 
poder colher grandes proven- 
tos. Para isso há um mundo 
de outras coisas que podem 
compensar muito mais. Deve 
no entanto exigir 'o mínimo, 
e isso é já muito difícil. 

Neste aspecto, eu estava 
de acordo e tive de me peni- 

tenciar porque nem sempre 
procedi com aquela inflexibili- 
dade saudável. quer para o 
profissional, quer para o clien- 
te. Lembro-me de dois ou três 
casos. Prejuízo para o próprio 

cliente, porque este, por aca- 

nhamento, não dispõe e exige 
como se remunerasse o tra- 

balho. Surgem erros irreme- 
diáveis que atingem o pres- 
tígio do profissional e vão 
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